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Prefácio 


O Romanceiro, gênero espanhol por excelência, 
é um poema épico-lírico nascido na epopéia po- 
pular. 

Cantares, gestas e lendas são descritos ali, numa 
evocação do que de melhor traduz a alma de um 
povo. 

É folclore repassado em poema, exaltando feitos e 
fatos, celebrando personagens místicas. 

Na Inglaterra, desde cedo, exercia-se o gosto pelo 
folclórico, expresso em cantigas e baladas, regis- 
trando-se, assim, a perpetuação das mesmas. 
Houve, do final da Idade Média até os árcades, 
interrupção deste fazer artístico, por preconceito 
quanto ao seu valor, reiniciando-se no período 
romântico. 

É que, muitas vezes, andavam de mãos dadas os 
sentimentos populares e os românticos. 

O autor de um Romanceiro perpetua a mitologia 
popular, com sua contribuição lírica e pessoal. 
Nelly Lages Jardim busca, com seu livro O Vale e 
q Vida, realizar esta tarefa, 


Apaixonada pela região do Vale do Jequitinhonha, onde 
nasceu, pretende aqui fixar sua própria história e a 
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de sua terra, descrevendo com amor o que viu e 
sentiu, “por onde vagueou seu coração”. 


Assim, seu sertão desfila nestas páginas onde 
“cascatas murmuram”, “esmeraldas e diamantes 
faiscam”, “pássaros gorgeiam”, “flores trescalam 
odores” para “a menina ávida de ar e de beleza”. 


Em seu texto corre o rio Jequitinhonha, abraçando 
terras, contando lendas, acolhendo viajantes e 
canoeiros, até desaguar no mar distante. 


Araçuaí aqui está, em relato minucioso da autora. 


Junto às lembranças da infância e descrições de 
paisagens, de manifestações ecológicas e a 
história da cidade natal, Nelly achou por bem 
complementar o livro com “A frondosa família do 
Vale”, fruto de pesquisa exaustiva das árvores 
genealógicas da região, tornando mais rico seu tra- 
balho. 

Tudo é resgate de um tempo que se foi, magnífico, 
ou de sua terra e sua gente, perpetuados neste 
Romanceiro que Nelly fez imprimir com as cores 
de seu coração. | 


Yeda Prates Bernis 
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Por Onde Vagueia 
Meu Coração 


Eu cresci vendo as cachoeiras 
Não tive a brisa do mar 
Nem as ondas, nem marés. 
Só sabia das sereias 

Pelas histórias contadas 
Naqueles contos de fadas 
Em livros, revistas lidas 
Pela criança tão ávida 

De conhecer os mistérios. 
Ignorava o mar bravio 

Na imensidão dos segredos 
Na contenda com rochedos 
Mesmo invadindo as areias 
No afã de beijar as praias 
Em furiosas embatidas 
Como a guerrear os homens 
Que sujam seu areal, 

Eu não sabia o que eram 
Vagas, ressacas, preamar, 
Mas eu tive as praias lindas 
Dos mais belos, ricos, rios 
De margens verdes, floridas 
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Tive cachoeiras cantantes 
Tive as pedras coloridas 
Sob um sol exuberante 
Que as fazia cintilar. 

Eu tive um rio que corria 
Para bem longe... pro mar! 
Eu vi o vento arrepiando 
Em ondas as suas águas 
Refletindo a luz do luar. 

E praias alvas brilhando 
As dunas de areias brancas 
Pássaros lindos a voar! 
Ouvi aves no cicio 

A trinar e a bailar 

Vi garças alvas e rosas 
Em galanteios na areia 
Bandos zarros a voar. 

E eu correndo, pés descalços 
Tentando alcançar os pássaros 
Sob as vistas do meu pai 
Que pescava ou garimpava 
Todos os fins de semana 
Amante da natureza 

Ó como era! Como era! 
Cresci como a primavera 
Com ele aprendi a ouvir 

O murmúrio das cascatas 
Bulício suave das matas 

A distinguir os diamantes 
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Das pedras, dos pingos-d'água 
Turmalinas de esmeraldas 
Águas marinhas e granadas. 
Tive a visão das montanhas 
Espelhadas em claras águas 
Tive os prados verdejantes 
Desse rio Jequitinhonha 

De afamados panoramas 

De areias alvas, sem mágoas. 
Cresci no ar puro das praias. 
Nºágua os peixes saltitavam 
Como coriscos brilhavam 
Tais quais fagulhas metálicas 
Desfilando em águas rasas. 
Tive os arroios, Os regatos 
Na aragem fresca das matas 
De aprazíveis recantos. 

Brisa encantada qual zéfiro 
Carreando o seu perfume 
Para brindar nosso olfato. 

Eu dormi a ouvir o ruido 

De fluentes cataratas 

Rio que ora lento, ora bravo 
Despenca do alto das pedras 
Nas relvas verdes das margens. 
Ouvi o bulício de insetos 
Nas dunas claras das praias 
Sob a lona de barracas 

Sobre esteiras estendidas 
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Refrigeradas de brisas 
Ondeando as areias. 

Ao lírico luar, estrelas 

No infinito cintilavam. 
Acordei com as luminosas 
Emanações das auroras 

E do orvalho a trescalar 
Odores de ervas, flores 
Com as bençõs da neblina 
— Era como me diziam: 

O prodígio, o milagre 

Que fazia germinar 

No seco solo, as plantas 
Relvas verdes, flores, frutos. 
E aquietava a menina 
Ávida de ar e beleza 

De correr e de brincar. 
Presenciei a opulência 
Das madrugadas de luar 
Convivi com o silêncio 
De tardes — lindos crepúsculos 
Raios dourados do sol 
Espraiados no horizonte 
No lusco-fusco das tardes. 
Eu vi a noite deserta 
Povoada de estrelas 

E a lua cheia bem perto 
No alto de dunas de areias 
E dentro dela o São Jorge 
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Esmagando a má serpente. 
Encantava-me a beleza 

— Mistérios da natureza 
Num misto de fé e êxtase 
Incitando o destemor 

De sonhos adolescentes 


A envolver a alma da gente... 


Nessa dádiva de amor! 

Eu cresci com a fantasia 
Dessa beleza e riqueza 

— Magnífico paraíso! 

Que hoje nem mais existe 
Como era belo, o meu Vale! 
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Formação de Araçuaí 


De acordo com Dr. Afonso Teixeira Lages 


Na origem desse arraial 
surgido à foz do Calhau 

Há mais sérias controvérsias 
E algumas maldições. 

Mas como se não bastassem 
As periódicas enchentes 

— Infaustas inundações! — 

E outros males sem remédio 
Sobre o formar a cidade 
pesa um injusto labéu. 
Conta mui antiga lenda 

Que o Padre Carios Pereira 
Pereira Freire de Moura 
Para implantar no arraial 
Regras de boa moral 

Lá na Barra do Pontal 

Com tal empenho baniu 
Mulheres de vida livre 

Que à beira do rio vadiavam. 
Ele também proibiu 

Toda venda de bebidas 

Aos canoeiros que aí 
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Faziam sempre pousada. 

E à foz do arroio Calhau 
As damas de vida livre 
Que do Pontal foram expulsas 
Aí assentaram vendas 

De cachaças e comidas 
Para atrair canoeiros 

Que pelo rio passavam. 

E conta ainda essa lenda 
Que a Luciana Teixeira 

Era uma dessas rameiras. 

O negócio prosperou 

Foi assim que se formou 
Florescente povoado 

O arraial do Calhau 

Mais tarde vila e cidade 
Que depois recebeu o nome 
Do rio Araçuaí 

Nos livros, foros, cartórios. 
Com o nome de Araçuaí 

Só existia nos arredores 
bem mais próxima a Diamantina 
A vila então nomeada 

Das Mercês do Araçuaí 

Ou Vila do Araçuaí. 

E nem havia notícia 

Até 1830 

De aldeia ou povoado 

Ou mesmo roça ou palhoças 
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À foz do arroio Calhau 
Naquela bela planície 
Ou bem perto da colina 
Onde é hoje situada 
Essa que foi prestigiosa 
Cidade de Araçuaí. 


Consta nos livros de história 
Que em 1829 

Felipe da Cunha Castro 
Fora então enviado 

A esses longínquos sertões 
Pra combater Botocudos 
Pois às margens do Piauí 

E também do rio Setúbal 
Esses nômades selvícolas 
Atacavam os habitantes 

E ele passou no Calhau 
Sem nenhuma referência 

De pessoas — qualquer gente 
Que aí tenha habitado. 

Por certo, já nessa época 

Só havia nesses lados 

Um pouco mais retirada 

Da foz do arroio Calhau 

A fazenda de Luciana, 

À esquerda do Araçuaí. 
Consta do livro escrito 

Por Auguste de Saint-Hilaire 
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Que em 1817 

Bem antes de Cunha Castro 
Ele, com alívio, se hospedara 
Na fazenda Boa Vista 
Onde então se celebrava 

O ofício de Pentecostes 

Na enorme propriedade 

De senhora respeitável. 

E ao padre cla hospedava 
Junto com os filhos e netos 
Dessa operosa mulata. 

A magnânima hospitaleira 
Era a Luciana Teixeira. 
Pesquisando bem mais tarde 
No foro de Araçuaí 

Afonso Teixeira Lages 
Encontrou lá no Cartório 
Anais do Primeiro Ofício. 
Nos autos um inventário 
Feito em 1836. 

E esse auto foi lavrado 

Lá no arraial do Calhau. 

E disto se concluiu 

Que casebres aí surgiram 
No cálculo, pelos idos 

De 1833 a 1835 

Início do lugarejo 

Mais tarde vila e cidade 

Do Calhau ou Araçuaí, 
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E não constava que aí 
Nessa planície, à margem 
Direita do Araçuaí 

Onde recebe o Calhau 

E onde surgiu o arraial 

A Luciana Teixeira 

Tivesse um palmo de terra. 
Descreve esse Saint-Hilaire 
Que em 1817 

Quando ele ali estivera 
Que além da farta fazenda 
Só existia bem mais longe 
Nas bandas do Tocoiós 
Um casebre ou choupana 
De um colono português 
Antônio Pereira dos Santos 
O mesmo que foi mais tarde 
Em 1829 

Fundador de São Domingos. 
Era dono das Sesmarias 
Da Chapada, entre os rios 
Araçuaí, Jequitinhonha. 

Já um rico fazendeiro 

De numerosos escravos 

E numerosa família 
Residia em Água Suja 
Sogro do doutor José 
Pereira Freire de Moura.' 


| + Revista do Arquivo Público Mineiro, tomo 2, pág. 31, ano VI. Carta do Dr. José Pereira Freire de 
Moura ao Conde de Linhares. 
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Partiu de Minas Novas 
Onde então advogava 

Se exilou no Tocoiós 

A duas léguas do Pontal 
À margem direita do rio 
O grande Jequitinhonha 
Com receio de prisão. 
Era formado em Coimbra 
Fora colega e amigo 

De Cláudio Manoel da Costa 
E outros Inconfidentes. 
Fora citado nos Autos” 

E tinha uma irmã casada 


Com um irmão do Padre Rolim. 


Era o pai de Padre Carlos. 
E essa matrona famosa 

A Luciana Teixeira 

A farta e boa hospedeira 
Morava na Boa Vista 

À margem esquerda do rio 
Onde ela então possuía 
Essa enorme propriedade 
"No cimo de uma colina 
Ao pé da qual correm límpidas 
As águas do Araçuaí 

E de onde se avistava 


2º Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, pág, 145 do volume 3 (edição 981). 


(Extraído da nota escrita por Nelson Figueiredo na pág. 99 do livro O Município de Araçuai, de 


Leopoldo Pereira). 
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Nesse tempo uma bela ilha"*. 
E esse sábio Saint-Hilaire 
Descreve toda a planície 
Coberta de algodoeiros 

Até onde a vista alcança. 
Belas serras do Piauí 

Do Jatobá, da Candonga 

No final vasto planalto 

Que até hoje fazem parte 

Do recorte do horizonte 

Tão lindo, de Araçuaí. 

E não consta do seu livro 
Que à margem, nessa planície 
Na junção desses dois rios 
O Calhau e o Araçuaí 
Houvesse casa ou barraco 
Nem povoado ou aldeia 

Em 1817. 

Somente a bela fazenda 

Do outro lado do rio. 
Assim, parece inverdade 
Uma invenção essa lenda 
Que uma mulata devota 

De grandes posses e prendas 
Essa grande fazendeira 

Já cheia de filhos e netos 
Em 1817 


3 * Saint-Hilaire, Auguste de. Viagens às Províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais, pág. 238. 
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Fosse a mesma rameira 

A Luciana Teixeira 

A tal pobre perdida 

Lá da Barra do Pontal 

Que hoje se chama de Itira 
Pois que fora bem mais tarde 
— Entre 1830 e 1834 — 

Data em que foram banidas 
As mulheres de vida livre 

E no Calhau se alojaram 

Na confluência dos rios 

Em péssimas condições 

— Comércio de vida livre. 

E como constam do espólio 
Terras por ela deixadas 

Para alguns descendentes 
Não se acredita agora 

Que a Luciana Teixeira 
Fosse com as damas perdidas 
Uma mulher de vida livre 
Expulsa lá do Pontal. 

Disse o Doutor Afonso Lages 
Talvez esteja em cartório 

— Notas do Segundo Ofício — 
Entre os salvados da enchente 
Comarca de Araçuaí 

O inventário ou parte dele 
Para a busca da verdade 

Para quem tiver mais dúvida 
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Talvez a única senda 
À elucidação dessa lenda 
Da formação da cidade. 
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História de Araçuaí 


Invocação: 


Bravo povo do meu Vale 
Vou cantar as suas lendas 
Vale esquecido de ofertas 
Nutrido de pedras prendas. 
Quando eu era bem pequena 
Oh! Tanto me lembro, ainda! 
Verdes paisagens amenas 
Essas paragens tão lindas! 
Peço licença a vocês 
Pessoas do Araçuaí 

Para eu contar as histórias 
Das pesquisas que eu fiz 
Nos livros de bons autores 
E as que eu ouvi por aqui. 
Conclamo pessoas idosas 
Que viveram antes de mim 
A perquirir a memória 

De enchentes, secas notórias 
Todas antigas histórias 

Que aconteceram então 


PA 
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“No Vale do Araçuaí: 
Entre 1830 e 1840 

Foi formado o arraial 
Elevado a paróquia 

Em 1850. 

Desmembrada de Minas Novas 
Em 1851. 

A paróquia do Calhau 

De vila passa à cidade. 

E é então, instalada 

Em 1871 

Por Carlos Cunha Peixoto. 
Lauta festa, animada! 

Foi primeiro presidente 
Da Câmara da cidade 

E o Agente Executivo 

Em 1894 

Ano em que era fundada 
“Também a Escola Normal 
Por tantos bem afamada. 
Que jubilosa esperança! 
Que sonho tão afagado! 
Coronel Inácio Murta! 
Paladim da Escola Normal. 
Mas ela durou só dez anos. 
Daí saíram ilustres 
Professores desse sertão. 


| * Coronel Inácio Carlos Moreira Murta - Deputado Inácio Murta. Pág. 237 e 238 - Nota 9 do livro 
de Arqueófilo Pimenta sobre a família Figueiredo. 
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O que é bom dura pouco 
Neste longínquo rincão. 
Foram dez anos de glória 
Mas só ficaram na história 
Nomes de mestres tão bons 
Como Leopoldo Pereira 
Afamado desde então! 


Uma Diocese no Sertão 


Em 1913 

Pelo Papa Pio X 

Foi criada a Diocese 

Da cidade de Araçuaí 

Era Vigário Geral 

O bondoso Frei José 
Vigário da Freguesia 
Dessa imensa Paróquia 
Santo Antônio do Araçuaí. 
Em 1914 

Com uma festa tão linda 
Chegava de Diamantina 

O bispo Dom Serafim 
Serafim Gomes Jardim. 

E o Araçuaí era a sede 

Da Diocese fundada 

Que abrangia tal extensão: 
Das Minas Novas ao Salto 
— Era uma só religião! 
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O Bispo, amigo do povo 
Com ajuda dos Franciscanos 
Funda pequena revista 
Boletim Eclesiástico 

E apreciado jornal 

De onde se dirigia 

Aos fiéis diocesanos 

Em quaisquer questões de fé. 
Incumbiu o Frei José 
Para da Holanda trazer 
As Irmãs Franciscanas. 
Funda o Colégio Nazaré 
Que durante tantos anos 
Educara as pioneiras 
Excelentes professoras 
Dessas cidades mineiras. 
Espalharam-se escolas 
Por vales e lugarejos 
Professoras, diretoras 
Mestras formadas e cultas 
Que todo o povo festeja. 
— E esta cidade exulta! 
Ao Colégio Nazaré 

A receber instrução 
Vinham moças e meninas 
Dos arraiais e fazendas 
Do mais longínquo rincão 
E ainda Minas se orgulha 
Das mestras que aí estão! 
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E o Colégio Diocesano 

O saudoso “São José” 
Também o Bispo fundou 
Em 1915. 

Numa casa de aluguel] 
Cria aí para os homens 

O Colégio São José. 
Diretor: o Frei Sabino. 
Frades, padres-professores 
Até o Bispo dava aulas. 


Inundações 


Logo após a inundação 
De 1919 

Que lavou toda a cidade 
Em prédio novo inaugura 
O Colégio Diocesano 

E também a Catedral 

Em 1922. 

Mas em 1928 

A enchente veio de novo 
Com tremendo vendaval 
Mais parecia o dilúvio 
Subiu nos sótãos, sobrados 
Carregou todo o Colégio 
Arrasou a Catedral. 

O povo tão macambúzio 
Chorava a perda dos bens 
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Das casas, jóias, também 
Os papéis e documentos 
Todos nos sótãos guardados. 
Com fome, ricos e pobres 
Sem abrigo, sem os cobres 
Ou hospedados com os amigos 
Que já moravam nos morros 
À mercê de tais favores 
Famintos, desesperados 

na lama, desabrigados 
Tentando salvar os trastes. 


A Lenda da Luciana Teixeira 


Há uma lenda que perdura 
Desde 1919 

Da primeira grande enchente 
— Inundação malfadada! 
Que arrasou todo esse Vale: 
O Araçuaí e o Calhau 
Inundaram a cidade. 
Ruidoso turbilhão! 

Jóias, móveis, riquezas 
Foram tudo de roldão! 
Deixou o povo mais pobre 
— Oh! iníqua maldição! 
Atribuíram à Luciana 

A culpa da inundação 

E o povo se benzendo 
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Boqueja em superstição: 
“Sai caipora, agora é hora!” 
É que aí corria a lenda 

Que uma dona de fazenda 
Por essas praias vagueia — 
“Desenterra essa caveira 
Soterrada nessa areia.” 

— Dizem que foi Luciana 
Pelas invejas infames 

Que enxovalharam seu nome 
Sua honra, seu pudor. 

Dona de terras e eiras 
Herdadas de portugueses 
Que aqui chegaram primeiro 
E a ensinaram a ler. 

A Luciana Teixeira 

Mulher, mulata, ativa, 

Que segundo Saint-Hilaire ' 
Recebia em sua fazenda 

Os padres, ricos e pobres. 
Nas festas de Pentecostes 

A todos ela acolhia 

Com farta hospitalidade. 
Mas em terras de patriarcas 
As mulheres tinham marcas 
Nada valiam as mulatas. 
Assim, eles não consentiam 
Que uma mulher tão sabida 


|» Saint-Hilaire, Auguste de. Viagem pelas Provincias do Rio de Janeiro é Minas Gerais, pág. 238. 
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Gerisse bem seus negócios. 
Granjeasse tanta fama 

E prestígio. E era escândalo 
Mulata, naquele tempo 
Saber ler, inda escrever 

...e possuir tantas terras 

Só aos homens era dado! 
Era viúva? Casada? 

Não se sabe, só as águas 
Que os documentos levaram. 
Que era boa e piedosa 

E deixou propriedades 

A herdeiros de nome Sá 
Isso eu sei. Está no Arquivo 
Público Mineiro. Tenho cópia: 
— Venda do espólio de herdeiros. 
Não lhe perdoavam a fama 
De uma plausível piedade 
Ainda incompreendida 

Até mesmo pelos padres. 
Pois talvez, penalizada 
Tenha ajudado as mulheres 
Pobres, com frio e famintas 
E foi alvo de uma trama: 
Fazer da dama uma perdida. 
Essa é a enterrada caveira 
Que é necessário exumar 
Para Araçuaí no ingresso 


2 * Pesquisa feita pelo Frei Chico e a mim cedida. 
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Às benesses do progresso 
Seu nome reabilitar. 

E enquanto isso não fizer 
Estará essa mulher 

Pelas várzeas a vagar 
Inundando com lamentos 
Da vil inveja e mentira: 
Esses são os ensinamentos 
Que vigem na escola primária: 
O que é preciso mudar: 
Que ela veio do Pontal 
Com as mulheres perdidas. 
Sua alma penada delira 
De mágoas e sentimentos 
A esperar que a justiça 
Faça valer a verdade. 

Ela que foi pioneira 

A dona dessa cidade. 

Da Fazenda Boa Vista 

A primeira residente 
Daquelas várzeas virentes 
Bem perto à foz do Calhau. 


Outros Tempos 
Pois a esses rios tão lindos 
Em busca de ouro e pedras 


Tesouros de outros tempos 
Tão celebrados por lá! 
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Corajosos portugueses 
Audazes aventureiros 

Os paulistas pioneiros 

E os peregrinos da costa 
Mourejaram a boa sorte. 

E muitos dos que ficaram 
Após a febre do ouro 
Nessas plagas tão agrestes 
Lutando com os Bocotudos. 
Índios, brancos e outros 
Aqui sofreram e morreram 
Pra engrandecer nossa terra. 
Glebas e rios tão lindos! 
Rico e afamado sertão 
Belo, fecundo, opulento!' 


Estóico Resguardo 


Ouro e pedras diminuindo 

— Plantar roças, criar gado. 
Muitos vinham, enriqueciam 
Constituíam famílias 

Com as filhas dos conhecidos. 
Viajavam muitas léguas 

Seja a pé ou a cavalo 

Em busca da prometida 

Pois nesse bravio sertão 

Só havia negras e índias 


1 + Pohl, Johann Emmanuel — pág 327/337, 344, 347/350. 
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Sem famílias, sem instrução. 
Com elas, às vezes, tinham filhos 
Que assumiam também. 

E as esposas de outros tempos 
Caridosas e passivas 

Tinham por bem aceitá-los 
Para ganharem afeição 

E o respeito do marido. 
Guardavam o sonho de um dia 
Trazer por bem o progresso 
Ao rico e rude rincão. 

E ver o povo feliz! 


E assim formaram famílias 
E o Calhau foi crescendo. 
De vila passa a cidade. 

A enchente a cada ano 
Ameaça entrar e arrasar: 
Lava as ruas, toma as praças 
Entra até no mercado. 
Funesta a de 19: 

Devastou todos os lares. 
Fizeram sótãos, andares 
Nas casas reconstruídas. 


O Dilúvio! 


Até que no ano 28 
O rio se enche de novo 
Entra por toda a cidade 
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A inundação foi enorme 
A alturas imprevistas. 

A água sobe sem dó 
Arrasa casas, sobrados 
Jóias guardadas no sótão. 
Era um ranger, estalar 
Desaba tudo ao redor 
Choros, gemidos, lamúrias 
Móveis boiando no rio 
Chuva caindo em toró. 

Na primeira inundação 
Que lavou toda a cidade 
Sem providências, auxílio, 
O povo volta de novo 

Para ficar junto ao rio 

E reconstrói suas casas 
Nessas ruelas e becos 
Sem mais nada de melhor 
Sem esgoto, água encanada. 
Araçuaí — a metrópole 

É ruína enlameada. 

Anos assim e a seca 

Todo esse Vale castiga 
Nessa cidade, ó desdita! 

O sol forte, abrasador 
Seca tudo ao redor. 

O povo reza e o clamor 
Unissono dessa gente 
Roga de Deus a clemência 
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Para tão ingrata sorte. 

E em promessas, penitências 
Lembram Jesus no Calvário 
Latas d'água na cabeça 
Para molhar o cruzeiro 
Lá do morro do Rosário. 
Essas secas intempéries 
Curvam o arrojo do povo 
Fenece a fé e o denodo | 
De lutar pela cidade. 
Vendo tudo demolido 
Povo triste, empobrecido 
Sem elã de autoridade. 
De novo a politicagem. 
Governos indiferentes 
Aos apelos afligentes 
Dessa gente tão sofrida. 
Só querem tirar vantagem. 
E nesse solo gretado 

De poeira que tudo invade 
Anos e anos de estiagem 
Castiga sem dó o sertão. 
A semente cai no solo 

É como pedra no chão. 


Mas quando chove, ó milagre! 
É festa neste rincão! 
Transforma a terra queimada 
Em terra da promissão! 
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Círculo Vicioso 


Agora, chuva em excesso 
Castiga a terra sem dó 
Chega lavando as cidades 
Leva as roças, a plantação 
E a fome vem novamente 
Novamente inundação. 
Assim, no círculo vicioso 
De desgraças e intempéries 
Vive o povo choroso 

À míngua neste sertão. 

E nada, nada de novo 

Por muito tempo se ouve 
Falar de algum benefício 
A não serem artifícios 

De promessas e desculpas 
Tapeações e discursos 

No tempo de eleições. 

O trem de ferro chegando... 
Teófilo Otoni melhorando 
Araçuaí esperando... 

Esse trem que nunca vinha 
Parado lá em Queixada 
Anos € anos a fio. 

Depois, parado em Schnoor. 
Chegou finalmente ao Graça 
Por muito tempo estacou. 
Diziam os "entendidos" 
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Do conchavo de anciãos 
Matreiros e bons políticos 
Esse trem só serviria | 
Pra trazer agitações: 
Gente de fora, assassinos 
Levar daqui mantimentos 
Trazer vadios, ladrões. 

E a nossa luz a motor 
Achavam que não convinha 
Colocar definitiva 

A luz, por toda a cidade. 
Verba pra isso não tinha 
A prefeitura falida 

Pobre, pagar não podia 
Por luz difícil, tão cara. 

E anos e anos a fio 
Araçuaí mourejava. 


Novo Alento — Promessas! 


Entre outros benfeitores 
Um nome tão esquecido! 
José Antônio Tanure 
Libanês de grande fibra 
Ajuda o Bispo, as Irmãs 
A instalar o Colégio. 
Viaja pela Alemanha 
Traz relógio pra Matriz 
Faz casas e palacetes 
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Funda um bairro na Esplanada 
No mais moderno estilo 
Onde constrói uma capela. 
Faz festa a Santa Tereza 
Cinema e outros benefícios. 
O velho era uma dureza! 
Tudo de bom ele trazia 
Para o progresso daqui. 

E o povo se animava 
Araçuaí progredia: 

Festas, saraus, bailados 
Bonde, cinema, teatro 
Casas de comércio e bares 
Surgem por vários lugares 
— E até bonde havia aqui! 
Doutor Tullo Hostílio Jaime 
O doutor recém-chegado 
Homem alegre, animado 
Foi eleito o prefeito 

É o que manda na cidade. 
Constrói teatro, mercado 

E havia tantas promessas 
De fazer de Araçuaí 

Que era quase um Estado 

A princesa do Nordeste 

— Província das Minas Novas, 
- Um sonho tão afagado! 
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Por seu vibrante comércio 
Venda de pedras coradas 
Araçuaí prosperava. 
Prestigiosa metrópole 

Era Araçuaí, cidade 

De tão grande vibração. 

Para aí se convergia 

Aos estudos, aos negócios 

O povo deste sertão. 

Gente de fora, chegando 
Sírios, alemães, franceses 
Pedristas e engenheiros. 

Da Europa e de outras terras ' 
Vão e vêm estrangeiros. 
Mascates e libaneses 

Levam ouro, levam pedras 
Comprados aos garimpeiros. 
Aqui se aventa a história 

De um novo e valioso império 
Dos mais nobres ricos reinos 
E havia até projetos 

Da estrada de ferro vir 

E encontrar em Diamantina 
Com a Central do Brasil 

E um ramal pra Minas Novas 
Estourar pedras dos rios 
Descobrir ouro, diamantes 
Que dormitam em seus leitos 


1 - Saint-Hilaire - pág. 240/262. 
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E tornar mais navegáveis 
Ricos rios: Araçuaí 

O belo Jequitinhonha 

E o rio Mucuri 

Aleluia! Aleluia! 


Um Sonho de Faraó 


E lá pras bandas de Itinga 
Ah perto das caatingas 

As plantações de algodão 
Eram um prazer de ver! 
Pobres tinham ganha-pão 
Seu algodão pra vender. 
João Antônio teve um sonho 
— Proeza de faraó! 

Pôr fábrica de tecido 

No sertão, no cafundo. 
Com idealismo, animação 
Tão imensos sacrifícios 

E grandes gastos, importa 
Maquinarias da Europa. 
Trabalhou tanto esse pobre 
Lutando contra intempéries 
Com rijo afinco esse nobre 
Resolvia as controvérsias. 
E realizou o projeto 

Pois instalou essa fábrica 
Que chegou a funcionar! 


40 


CamScanner 


Tanto esforçou-se o coitado 
Só com ajuda do Cesário ' 
Para o progresso trazer 

Às lindas várzeas da Itinga 
E dar trabalho aos pobres. 
Gasta todo o seu cobre 

E essa fábrica não vinga 
Pois esse Silva Pereira 
Filho de Maria Soares 

— A Maria da Chapada — 
Esse homem de visão 

Um sonhador do progresso 
Do abandonado sertão 
Teve um enfarte, morreu 
Tão novo ainda... se foi. 

E assim Itinga parou 

Nem progresso, nem fábrica. 
Dela restaram saudades 

O tempo a cobriu de mato 
A fábrica enferrujou. 

Foi debalde o esforço 
Desses que aqui lutaram 

E que com tal alvoroço 
Com o progresso sonharam 
Como esse tio-bisavô. 

As ruínas que lá existem 
Ainda contam a história! 
Ali naquelas caatingas 


| * Livro de Arqueófilo Pimenta sobre a família Figueiredo. Pág. 169 — Major Manuel Cesário. 
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E nos livros de escrita 

Nos jornais daqueles tempos º 
Dos espólios repartidos. 

E essa mesma Itinga 

De áreas verdes, praias lindas 
Era o polo da região 

Uma vila promissora! 
Grande comércio de tropas: 
Troca e venda de produtos 
Pelo rio Jequitinhonha 

Da Bahia e do Sertão. 

Mas perdeu a hegemonia 
Para a Vila do Calhau 

Que logo desenvolvia 

O local mais estratégico. 
Para ali se convergiam 

Pelos córregos e rios 

Das fontes de produção 

Dos mais longínquos rincões 
Serras, vales e planícies 
Matas, caatingas cerrados... 
— Quão belo era este sertão! 


Sacramental Magistério 
E nessa Itinga de outrora 


O José Affonso da Silva 
E sua mulher, a Santinha 


2º 0 Mucuri nº 340, de 18,1 1,1906 = Art. 93 do Decreto nº 8821, de 1842 e 1863, do decreto nº 
431, de 4,7,189). 
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Dois professores formados 
na antiga Escola Normal 
Ensinam ler e escrever 
Durante 34 anos 
Lecionando em dois turnos 
Às quatro séries primárias 
Cada um em uma sala. 
Para meninos, meninas 
Duas salas separadas 
Ligadas à sua casa 

Com seus cobres alugadas. 
E ainda davam acolhida 
Aos filhos dos seus amigos 


Que vinham de outros lugares. 


Ficavam lá pra estudar 

Iam com eles morar 
Durante o ano letivo. 

E aí se preparavam 

Até o francês aprendiam 

' Era o tempo de favores. 

O proveito? Só amizade. 
Muitas vezes, oh! nem isso! 
Eles foram os benfeitores 
Espalharam nessas vilas 

Os outros bons professores. 
Ele tinha amor às letras. 
Respeitado e acatado 

Um firme e bom instrutor 
A Santinha, uma heroína 
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(Era esse o apelido) 

Para dar à luz os filhos 

Não tirava nem licença 

— Nem sei se tinha direito. 
Era tudo tão difícil! 

Pra não interromper as aulas 
Era ajudada alguns dias 
Pelas filhas mais velhas 

Que lhe levavam os cadernos 
Para marcar as lições. 

De muitos agradecidos 

Eles tiveram prestígio 

E um ilustre nome tiveram 
Por todos esses sertões 

E até hoje ninguém nega 

O bem que eles fizeram 

A essas cidades, berço 

De seus filhos e alguns netos. 


Abandono 


E essa cidade afamada 
Prestigiosa Araçuaí 

De tanto passado brilho 

E futuro promissor 

Não tinha eletricidade 

Não tinha esgoto, nada, nada! 
E a enchente de novo 

Tira o alento do povo 
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E a cidade — que pena! 

Foi andando para trás 
Outras cidades progridem 
Capelinha, Almenara... 
Araçuaí a cada ano 

Dia a dia empaca mais 

O povo vive alarmado 
Todo ano o rio ameaça 
Entrar como das duas vezes 
E arrasar a cidade. 


Rios Encantados 


Filhos de rios medonhos 

Que invadem, inundam lugares 
Incitam também os sonhos 
De progresso e liberdade. 
Rios, selvas, prados, montes 
De riqueza e majestade 
Praias claras e risonhas 
Lindas serras, belos vales 

De Araçuaí, Jequitinhonha 

À espera de autoridades. 
Foram e são desafios. 

Ainda medram as cidades 
Vêm companhias estrangeiras 
E ambições tão daninhas 
Cavam e deixam buracos 

E conseguem as concessões 
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Pra levar toda riqueza 

Em troca de alguns tostões. 
Os rios tão revirados 
Eram brancas as areias 
Agora, sujas € feias 

E a água turva minguada 
Esse rio que Pohl viu 

E ficou tão deslumbrado 
E Saint-Hilaire descreveu 
Em páginas memoráveis! 
As matas sumiram de vez 
Os rios assoreados 

Morte da fauna e da flora 
Fazem dos matos carvão 

E viram deserto as matas. 
Tanta avidez, ambição 

Sem estatutos, limites 

De governos que aí estão. 

E nessas paragens tão lindas 
É o egoísmo que impera. 

Lá se foi a primavera 

Que enchia de flores o chão. 
Só o mandacaru, a urtiga 
Eternas lérias, cantigas 
Evocados nos comícios 

Pra o efeito de eleições. 
Araçuaí, Jequitinhonha 


Itaobim, Comercinho 
Itinga, Medina, Pedra Azul 
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A mesma desolação 

Essa mesma tapeação! 
Sempre, sempre explorados 
Os pobres, os desvalidos. 
Morre de sede o sertão! 

À terra seca, queimada 
Por esse sol inclemente 

À espera de irrigação 

À espera de luz mais forte 
Para tocar as indústrias 
Aproveitar potenciais 

Que dormitam neste chão. 


E aguardando autoridades 
Que tenham boa vontade 
Ou, quem sabe, capacidade 
Para tornar a cidade 

Novo empório do Sertão. 
Já bem tarde veio a Cemig. 
Muitos se haviam mudado 
À procura de conforto 

E outras oportunidades. 
Os pastos secos e os rios 
Desvalorizada a terra 

E a gente desesperada 

A sempre esperar em vão 
Deixou saudosa esse Vale 
Mudou pra outra cidade 
Como aves de migração 
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Levando eterna saudade. 

E a esperança? Oh!... não! 
Bem pouca é a compensação! 
Como dói meu coração 

De ver essa terra tórrida... 

— Os pobres mais pobres estão! 
E os rios num tremedal 

— Um carnaval de ambição! 
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Penitências 


Vendo a terra dura, seca 
Nela a secarem os grãos 
Pedem a Deus do céu a chuva 
Mulheres, homens cristãos. 
Em árduas rezas, penitências 
Orações, dolentes cantos 
Carregam pesos e pedras 
Sacrifícios, abstinências 
Potes d'água na cabeça 

Para regar o Cruzeiro 

Lá do alto do Rosário 

Uma velha, pobre igreja 

Da Irmandade dos Negros 
Construída a duras penas. 
Sobem morro, escorregam 
Nos pedregulhos do outeiro 
Como Jesus no Calvário. 
Preces, choros, descem lágrimas 
Os suores molham o chão. 
No verão de calor tórrido 

Da terra sobem vapores 

Os odores, qual condão! 


49 


[88] CamScanner 


E do céu a água desce. 

Vem a chuva benfazeja 

É o céu que também chora. 
O bom Deus atende às preces 
Dá pena! O choro, as rezas... 
Lágrimas voltam à terra 
Brotam lírios pelos campos 
Que beleza! É primavera! 
Nascem flores, nascem grãos 
Que fartura abençoada 

Deus ouviu as orações! 

Pelo chão o verde impera 
“Quem nos dera! Quem nos dera 
Sempre, sempre nos durasse 
Esse chão de primavera!” 
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A Vida no Meu Sertão 


Cantai pássaros: sabiás 
bicudos, sofrês, curlós... 
Estão presos em gaiolas? 
Deixai-os em liberdade. 
Cantai, Ó canários livres 
Não o canto de prisioneiros 
No cárcere da saudade. 
Seu canto é triste, sentido 
Privados da Natureza 
Por egoísmo e dureza 
De corações solitários 
É no canto que eles choram! 
Deixai-os em liberdade! 
De galho em galho florido 
No frenesi da conquista 
Em voluteios do cio 
Saltitem fazendo ninhos 
Felizes em liberdade. 
Cantai hoje para mim 
Que estou presa de saudade! 
Já não vejo essas montanhas 
Longe estão dos meus olhos 
Longe, o Vale Encantado 
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Vale do Jequitinhonha 

De tantos feitos e histórias. 
Ouço dos netos as vozes 
Os estalos dos seus risos 
Vindos com o vento de fora. 
Passa tão rápido o tempo 
Não como os tempos de outrora! 

Ouço gritos, ouço risos 

Sons de guizos, rodas, bolas 

Mas estão presos, cerceados 

Como os canários de agora. 

Onde estão essas crianças? 

Presas nos cursos e escolas. 
Sem os campos, as paisagens 
Sem os rios de água límpida... 
...Felicidade? Quem sabe 
Nessa prisão, como “vivem” ? 

“Penso naquelas folhagens 

Quando a chuva as perolava 

As árvores cheias de frutos 

Crianças tentando agarrá-las 
Subindo galhos, com jeito 
Para as aves não molestar 
A boca rubra escorrendo 
Dos frutos o doce mel. 

Agora só os conhecem 

Nas feiras, supermercados. 
Cassetes, televisões 
Computadores de escol 
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Conforto que falta e sobra 
Sem espaço — Liberdade 
Na sala presos, sem sol 
Limita, anula, sufoca. — 
Os que desejam não têm 
Os que têm muito enfaram. 
Agressivos e egoistas 
Se crescem presos, avaros. 
Assim, maltratam também 
Não tendo o exemplo da flor 
A aguardar o milagre. 
Perderam a fé nas pessoas 
Não sabem mais esperar. 
E eu tenho uma pena enorme 
Dessas crianças de agora 
Crescem sem Deus — natureza 
Sem liberdade e memória. 
E então escrevo essas coisas 
Para aos meus netos contar 
Quero que ao menos conheçam 
Quão necessário é esperar 
Que os milagres aconteçam 
Pra quem ama de verdade. 
Da natureza ausentes 
E sem Deus, que restará? 
Que aprendam a ver a magia 
Da liberdade de ser. 
Não fiquem tal qual escravos 
Obcecados em “ter”. 
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Dividam aquilo que sobra 
Com os pobres desamparados 
Pois sempre o Divino cobra 
O orgulho, cobiça, inveja 
Faltas que não lhe agradam. 
O pouco com Deus é muito 
O muito sem Deus é pouco 
Aprendam com liberdade 
A viver o simples, real. 
Verdade, Deus, natureza! 
Assim foi, assim será! 
O que seria de nós 
Nesse rincão tão bravio 
Não foram os ensinamentos 
Da nossa religião? 
Ainda guardo na lembrança 
A minha infância de outrora. 
Resta um pouco da criança 
Nesses alvitres de agora. 
Onde as flores, os jardins ? 
E as jarras tão floridas 
Cheias de cravos, de rosas 
Monsenhores, margaridas? 
Tão frescas, perfumadas 
Recentemente colhidas? 
Onde as comadres amigas 
Cuidando enfermos alheios 
Com desprendimento e zelo? 
Partem quitandas, canjicas 
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Mingaus de milho, pamonhas 
Biscoitos, roscas e broas... 
Coisas tão boas, tão “ricas” 
Do Vale do Jequitinhonha!... 
Onde está o forno de lenha ? 
Onde estão as hortas verdes? 
— Ali mesmo no quintal... 
Folhas, verduras tão frescas 
Pingando gotas de orvalho. 
Onde as rodas d'água, moendas 
A lua cheia, as estrelas ? 


Os costumes de outras eras 
Romances lidos à noite 

À luz de trêmulas velas. 

— Invoco Dona Sinhana... 

: Oh ! Tanto me lembro dela! 
Em voz alta, a descrever 
Para as comadres mais velhas 
Que não sabiam nem ler! 

E estavam juntas na sala 
Ouvindo com tal prazer 
Amores tão intricados 
Como de hoje as novelas! 


Evoco dona Letícia 

Tão alegre e animada! 

Que aos domingos, feriados 
Ajuntava a meninada. 
famos passear nas roças 
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De suas comadres e amigas 
Ana de Franco, as Beatas... 
Como me lembro ainda! 
Correndo pelos caminhos 
Com Astélia e Piedade 

Eu, a mana Terezinha 
Andávamos uma légua 

Por entre seixos, regatos 
Pulando águas de rega. 
Dormíamos lá, às vezes 

E acordávamos bem cedo 
Para irmos ao pomar 

As hortas e ao jardim 
Colher folhas e verduras 

...E que frutas deliciosas! 

— Eram uma grande aventura 
Esses passeios nas roças! 


Quando íamos à casa 

Do senhor Hormindo Cunha 
Oh! Lá havia um pomar... 

E os meus pais se entretinham 
Com os bons compadres e amigos. 
Nós, crianças, resvalávamos 
Enfrentando cães bravios 

E subíamos nas árvores 

Para colhermos as frutas 
Mangas, goiabas, amoras 
Rubros, dourados cajus 
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E com receio de pitos 
famos lestos pra sala 
Assentados, comportados 
Para então saborearmos 
Doce de leite e compotas 
Feitos por dona Didi 

Que está aí para atestar 
Tudo o que eu falo aqui 

Já com 92 anos e 

E a bordar Richelieu 

Que aprendeu com a minha mãe. 
Toda a família Botelho 

Era amiga- dos meus pais 
Seu Ramiro, dona Lídia... 
Quando vinham à cidade 

À sua casa escapulíamos 

E de lá nunca saíamos | 
Sem um queijo ou guloseimas 
Que traziam das fazendas. 
Que belos tempos de então! 
Que carinhosa acolhida 
Desse povo do sertão! 


Eram da maior estima 

Do meu pai naquele tempo 
Amigos leais e autênticos: 
Senhor Chapadeiro e senhora 
Donas Cidinha e Geni 
Nelson Sousa e dona Olga 
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E dona Yayá de Tote 
Doutor Antônio Peixoto 

E a dona Belaniza 

O nome bem lhe assentava 
Tão bondosa, tão amável! 


Sem distinção de política, 
Meu pai fazia amizades: 

O senhor Mário Martins 

O clã dos Pereira, os médicos 
Doutores Arnaldo e Henrique 
Senhor Beija e Gerolino 
Dionísio Figueiredo 

O Dionísio Barbosa 

Nelson Sena, Rogaciano 
Mário Alves e Odilon 

Senhor Abrantes e outros. 

De Joaíma vinha o compadre 
Quaresma e o Lídio Araújo. 
A todos eles e outros 

Tão solidários e amigos 

Aqui eu reverencio 

E guardo no coração 

A evocação de um tempo 

De vida no meu sertão! 


Oh! já lá vão esses tempos... 
Escutai quem fala agora 
Que ouviu de fonte limpa 
Inda recente: as verdades 
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De viagens perigosas 
Por esse sertão inculto 
De povoados escuros 
Que nem um vulto se via... 
Na casa grande, a fazenda 
Os sonhos... os sacrifícios... 
Que eram vividos nas roças 
Todas essas cousas narradas 
Pelos parentes e amigos. 

As casas cheias de gente 

Visitas, amigos e hóspedes 

A toda hora benvindos. 

Havia servos fiéis 

Prole de escravos da casa 

Afilhados e adotivos 

Que vinham para estudar. 


As pessoas tinham tempo. 
Hoje os velhos não têm voz 
Jogados lá nos asilos 

Sem abono, suas vanglórias. 
Em outros tempos antigos 
Como minha vó me dizia 
Negras velhas e catitas 
Batas com rendas, vestidas 
Com as jóias da família 
Escoltam as Sinhás às festas 
Para fazerem visitas 
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Em nome da mãe viúva 
Que não saía de casa 
Como minha avó dizia. 
É tudo como vos digo: 
Nas casas grandes, fazendas 
Antigas do meu sertão 
As senzalas que lá estão 
Tão velhas e abandonadas! 
Atestam o que conto agora. 
Ainda há mulatas nas casas. 
Netas de escravos de então 
Negras de índole bondosa 
E tão amigas da gente! 
As babás, as mães de leite 
Essas mães pretas queridas! 
E as mucamas corajosas 
Criadas não como escravas 
Mas como crias da casa. 

Quem vos fala nesta hora 

Não viveu antigamente. 

Gostava de ouvir historias 

Contadas por essa gente: 

Netos, bisnetos de escravos 

Velhos, fortes, ainda vivos 

Uns com esmero criados 

Como se fossem os filhos. 

Ouvi esses fatos descritos 

Em minha própria família 

Mulheres santas, bondosas 
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Criadas nas leis divinas 
Tratavam filhos de escravas 
Como se fossem seus próprios. 


Quem vos fala nesta hora 
Era uma criança curiosa 
Ficava atenta aos relatos 
Daquelas eras de outrora. 
De tempos rudes, difíceis 
De viagens a cavalo 

As mulheres no silhão 
Dias e dias trotando 
Pelas trilhas do sertão 
Numa posição incômoda. 
Ou de charretes, carroças 
Em estradas tão ruins! 

E viu senzalas vazias 
Como depósito de milho 
Reservatórios de palhas 
Filhos e netos de escravos 
Já velhos, contando histórias. 


Para atestar o que digo 

Esta que vos fala agora 

Viu a Bá — Maria Paula 
Badinha, como era chamada 
Pelos seus familiares. 

Negra já velha e dengosa 
Criada pelo Yoyô 
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Que era meu trisavô 

E por Sinhá da Caridade 
Com tanto mimo, desvelo 
No lar de dona Celina 
Essa mulher caridosa. 
Para ali fora levada 

Essa negrinha dengosa 
Por motivo de enchente. 
Dona Celina a amparou 
Como se fosse parente. 
Soube que recém-nascida 
Veio lá de Chique-Chique 
Do Estado da Bahia 
Abrigada num caixote 
Preso ao burro numa tropa 
Trazida pelo Yoyô 

Quando de muda ele veio 
Junto à sua criadagem 

E logo aqui se casou 

Com Sinhá da Caridade. 

E mãe Santinha, minha avó 
Que era neta do Yoyô 

Lá 1a visitar a Bá. 

Assim vim a conhecê-la 

Já bem velha, caducando 
Aos da casa Importunando. 
— Como eram diferentes 
Os tempos de antigamente! 
Havia também outra Bá 
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Prole de negras cativas 
Essa era avó de Alice 
Minha lavadeira amiga 
Madrinha da minha filha. 
Seu pai, Antônio Paulino 
Na vigência da Lei 

Do Ventre Livre, nasceu. 
Criado com a minha avó 
Como se fosse parente. 
Antônio era bom padeiro 
Assim criou sua gente. 

Era costume de sempre 
Negros nascidos na casa 

— Casa grande da Sinhá — 
Os filhos das boas amas 
Recebiam o mesmo nome 
Sobrenome da família, 

— Antônio de Souza e Silva 
“Paulino” era do meu tio 

— Paulinho Pereira da Silva 
Que o criou de menino 

E era músico, maestro. 
Casado com Mariquinha 
Também chamada Sinhazinha 
O seu nome de batismo 
Era Maria Carolina. 
Ascendentes — Souza e Silva 
Como era tia Yayá 

A Maria Joaquina 


63 


[883 CamScanner 


Da parte da minha mãe. 

E irmã de vovó Santinha 
Casada com o Clemente 
Clemente Fernandes Ribeiro 


Eram assim essas santas 
Mulheres de outros tempos. 
Como as Antônias Cristinas 
Lago de Souza minha avó 
Bisavó Soares Pereira 

Das fazendas de Chapada. 
Parentes de Dona Celina 

E do doutor Nuno Melo 

O caridoso e bom médico 
Como era o outro doutor 

O Nuno Teixeira Lages 

Que era irmão do meu avô. 
Casou com outra Celina 
Sua parenta do Borá. 

Vindas das grandes fazendas 
Lá das bandas de Queixada 
Do Setúbal, Minas Novas 
Do Araçuaí e Gravata. 


Cumprindo seu ministério 
Como bom missionário 
Esse médico culto, sério 
Dr, Nuno Teixeira Lages 
Morreu ainda bem novo. 
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Estava com febre, gripado. 
E em viagem arriscada 
Pelas trilhas e picadas 
Noite de chuva, a cavalo 
Pra não deixar de atender 
A quem aflito, esperava... 
Que ele cumprisse o dever 


— Isso era, pra todos, sagrado! 


Homem de fé que sabia 
Quão Deus é Onipotente 
Apanhou pneumonia 

Mas deixou bom exemplo. 


Assim eram essas progênies 
Com sentimentos tão nobres 
Nem que pobres, boa gente 
A desses rincões Inóspitos. 
Eram heróis do sertão 
Médicos de antigamente. 

A honra vinha primeiro 

A bondade, a caridade 

Era nobreza, era crédito. 
Valia o nome, a amizade 
Foram por isso cotados 


Como hoje, às vezes, nem são 


Para os que só o dinheiro 
É que faz a profissão. 
Agora, tão difamados 
Alguns dos que aí estão! 
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Não os da minha cidade 
Nem os do nosso sertão! 
Vão estudar medicina 
Não por vocação e amor 
— Para possuírem a mina 
E as honras de um doutor. 


O tempo, depressa voa 
Vêm as grandes frustrações 
O desamor não perdoa 

E o tempo cobra ilusões! 


Ouvi muito essas histórias 
Em minha própria família 
Mulheres santas, bondosas 
Criadas nas leis divinas 
Criavam filhos de escravas 
Com se fossem seus filhos. 


Vendo nas faces coradas 
Algumas vezes também 

Os traços do amado homem 
Do homem que elas queriam. 
Sabendo que esses inocentes 
Não tinham culpa de nada 

E essas negras nada tinham. 
Eram filhos “adotivos” 

E bem criados também 

Pelo amor do marido 

De quem recebiam o nome. 
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Viviam na lei de Deus 

Os povos de antigamente 
Ensinamentos do Cristo 
Exemplos de São Francisco 
Na caridade ensinada. 

O amor, um bem cultivado 
Qual se dedica à flor. 

E ai de quem ferir, magoar 
Ai de quem assim não for! 
Irá confessar pecados 

E cumprir a penitência 

Dada pelo sacerdote. 

— Cumpriam a lei do Senhor! 
E essas damas caridosas 
Como minha avó Santinha 
Vó Naná e sua mãe-Santa 
Também chamada Antoninha 
E Maria da Chapada 

Avó de vovó Naná 


E a Rita de Cássia — Ritinha — 


Que era Mendonça Machado 
Minha bisavó paterna 

Lá do clã das Minas Novas 
De famílias religiosas 

Na autentica fé cumprida. 
Essa, uma história verídica 
Das famílias desses Vales 
Que era uma grande família. 
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E eu era tão curiosa! 
Entretida com as histórias... 
Escutava horrorizada 

Que havia algumas Sinhás 
Que eram ruins e maldosas 
E torturavam escravas 

Por ciúmes do marido. 

E os filhos destas nascidos 
Eram por elas vendidos 

E arrancados sem dó 

Do peito dessas mulheres 
Para bem longe levados 
Em nome da “paz”, do “amor” 
Negras, de medo, fugiam 
Dos agrados do senhor. 
Mas estes as castigavam 

As intimava o feitor 

Não tinham como fugir 

Ao fulcro possuidor 

Inda os filhos que nasciam 
Legítimos, desse senhor 
Por essas negras bondosas 
Amamentados com amor. 

E diziam os meus avós: 

Os negros têm boa índole. 
Quando com amor são criados 
Sempre dóceis, de valor! 

E me contavam historias 

O meu avô Zé Affonso 
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Mãe Santinha, minhas tias 
Tia Ritinha e Tia Lourdes 
Estas, irmãs do meu pai. 
A todos eu inquiria: 
Enredos de descendências 
De escravos, genealogias 
Dos avós dessas meninas 
Que eram em casa criadas 
Em nossas e em outras famílias 
A linhagem dessas raças 
O deslindar dos enigmas. 


Dos negros que vinham d' África 
— Foram arrancados sem dó! 
Do Congo e de outros lugares 
De Moçambique e de Angola. 
Reis e nobres jogados 

Nesses porões de navios 
Alguns morriam de “banzo” 
Lembranças da amada Pátria 
E de trabalhos forçados 

De outras formas morriam. 
Porque aceitando a morte 

É que assim eles viviam! 
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Meu Sertão 


Para esse amado sertão 

De vales férteis, montanhas 
Matas, carrascos, chapadas 
Do Araçuaí, Jequitinhonha 
Vieram muitos fidalgos 
Comerciantes, artesãos 
Alguns também condenados 
Fugindo da inquisição 

Uns já bem pobres, falidos, 
À cata de ouro, riquezas 
Vinham cá mudar a sorte 
E aqui chegaram primeiro. 
Venderam terras, herdades 
Arriscavam vida, conforto 
Trazendo muitas saudades 
Do Minho, Tejo, do Porto. 
Convictos, religiosos 
Amigos dos sacerdotes 
Alguns da Ordem Terceira 
Fazem igrejas, capelas 
Outros fogem das políticas 
Já enojados dos Paços 
Vítimas das injustiças 
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Nomes, segredos guardados. 
Terras, conquistas, estrelas 
Vieram do reino fidalgos 
Hoje são simples meeiros 
Pagando agora bem caro 
Os erros da mocidade 

Em desventuras, degredos 
Afetos, amores desfeitos 
Intrigas, traições, enredos 
Nos paços e nos palácios 
Calabouços e masmorras 


Tramas de que foram vítimas 


Por um “dá-cá-essa-palha”. 
Cruzaram mares e ventos 
Tempestades e naufrágios 
Arrostaram feras, doenças 
Andaram a pé e a cavalo 
Para mudar sua sina 

A outros fados, destinos 
Trabalhos e jogos limpos 
Nos lares e nos roçados. 
Enfrentam agora a sombra. 
Deixaram os mares, o fado 
Largaram alfombras sedosas 
Para enfrentar o garimpo 
Muitas agruras no campo. 
Ambição, inveja, agravo 
Não são exclusivas do Paço 
O inimigo também ronda 


A! 


[883 CamScanner 


Nesses caminhos e estradas 
Onde existe o bicho homem. 
Também existem pecados 
O revólver na cintura 

Pra qualquer descompostura 
Pra qualquer descompasso 
A faca de cabo de osso 
Para enterrar no pescoço 
Não por vingança, agravo! 
Pois eram homens de fé 
Mas eram valentes, bravos 
Que aqui vieram em paz 
Pra com o trabalho enricar. 
Os perigos rondam a estrada 
A Inveja é ingente e audaz. 
Horas na noite perdidas 
Quando na volta cansados 
Das fundições, ferrarias 
Onde animais são ferrados 
Pra carregarem o ouro 
Quase todo bem pesado 

E equilibrar o tesouro 
Quintos de ouro cobrado 
Saldar do Reino as dívidas 
Luxos do Império do fado. 
E, agora, enfim, esse homem 
Enfrenta vias, caminhos 

Tão perigosos, escuros 

Abre picadas no mato, 


72 


CamScanner 


Trabalha de sol a sol 

Planta com muito carinho 
Descendências, nomes nobres 
De artífices, campesinos 

As progênies d' Além-Mar. 
Arrosta os pedregulhos 

As pedras, seixos, cascalhos 
Nas sombras, lamas e chuvas 
Vai longe, na noite escura 
Para ajudar um compadre. 

A palavra empenhada 

É uma ordem sagrada 
Amizade, o bem primeiro 
Vale mais que o dinheiro 

E o esforço empregado 

É a lei do amor Verdadeiro. 
Nobres desígnios do Homem 
Sua palavra empenhada 

Para deixar bons exemplos 
Zelar da estirpe, o renome. 
Foi assim que esses homens 
Que aqui chegaram primeiro 
Aqui plantaram bons nomes 
Que ainda distinguem o mineiro. 
Esse mineiro autêntico 
Típico do meu sertão 
Desconfiado, mas simples 
Com um enorme coração. 
Nobreza, bens, dignidade 
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Eram honrados intentos 
Deixar linhagem tão nobre 
Não; não somente o brasão 
Não; não somente um nome: 
Sabedoria e amizade 
Honestidade e vergonha 
Doutrina para os mais novos 
Eram o lema desses povos 
Do Araçuaí, Jequitinhonha, 
Assim faziam seus votos 
Que os filhos deviam guardar 
E outros preceitos e ordens 
Nesses lugares remotos 

Que ao futuro os vão guiar 

E deram nome e fama 

Ao agreste, belo e longínquo 
Sertão das Minas Gerais. 


Eram costumes severos 

No peregrino rincão. 

As moças tão recolhidas 
Quase não saíam de casa. 
Vestidos de gola alta 
Mangas compridas com punhos. 
E as casadas recatadas 
Também cobriam os cabelos 
Ou os traziam bem presos 
Para que não suscitassem 
Os olhares cobiçosos 
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— Os cabelos são eróticos! 
Era indício de classe 
Moças vestidas assim. 
As negras usavam batas 
Sem mangas e decotadas. 
Mulheres eram avis rara 
A não ser negras e índias. 
Casamentos arrumados 
Entre parentes, amigos. 
Os conhecidos patrícios 
Iam buscá-las no Reino 
Ou se casavam com as primas. 


No Brasil colonial 
Rituais de etiquetas 
Severidades burlescas 
Proibições religiosas 
— De normas inexoráveis! 
Jovens seguravam as saias 
E inclinavam a cabeça 
Em leve genuflexão 
Nas reuniões familiares. 
No cumprimento aos estranhos 
Só os olhares falavam 
E às vezes diziam tanto! 
Vigiadas pelos mais velhos 
Quando eram convidados 
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Os parentes e os amigos 
Os eleitos, escolhidos. 

E os pais se reuniam 

No canto da sala, jogavam 
Ou se entretiam em palestras 
As senhoritas dançavam 
Em festas de casamento 
Aniversários, noivados 

O minueto, as valsas 

Até o sol raiar! 

Era assim o comportamento 
Naqueles tempos antigos 
Pois existiam bandidos 
Excluídos, execrados 

E muitos homens sozinhos 
Ou aventureiros ousados. 
Mudam-se os tempos, costumes 
Agora esquecidos e laxos 
Criam-se novos cânones 
Novas regras e traslados 

E as ambições doentias 
Tomaram conta do povo 
Foram perdendo as noções: 
Nobreza, generosidade 
Plantadas pelos mais velhos 
Nobres lições do evangelho 
Exemplos de missionários 
Amor, perdão, caridade 
Quase banidos da prática 
Dos livros, dos calendários, 
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Diversa interpretação 
Ditada pela ambição 
Deturpam leis e códigos: 
Regras de amar bem o próximo 
Como amar bem a si mesmo. 
Aos apelos de Deus surdos 
Buscam poderes de reis 

Das regras indiferentes 
Convencionais, prepotentes 
Estudam leis e direito 

Que tramam, sim, a seu jeito 
O certo é o bom para eles 

O ouro já está rareando 

As fazendas repartidas 
Filhos legítimos e “afilhados” 
Adotivos, naturais 

Todos, todos reclamando 
Direito — herança dos pais 

E entre herdeiros desalmados 
A cobiça dominando. 

Em lutas tão acirradas 
Contra fracos, deserdados 
Disputas pelo poder 


Os tempos mudam e o Império 
Destronado pela República 

O Imperador desterrado 

Com tal honra e dignidade 
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Vive agora no estrangeiro. 

E Isabel, a Redentora 

Já libertou os escravos. 

Regem interesses pessoais 

A política é o caos! 

Início de tantas tramas 
A briga pelos partidos 
A ambição dos políticos 
Tretas, burlas, vis trapaças 
A traição dos covardes 
Politicagem divide 
O mundo dos ancestrais 
Desunido, repartido... 
Receiam perder o mando 
Temem perder o prestígio 
Discutem, tramam infâmias 
Jagunços e capatazes. 
Cadeias, delegacias 
Toda sorte de sevícias 
Pra quem for fraco, incapaz 
Muitas vezes pobres vítimas 
Das intrigas das políticas. 
Vencem os mais astutos 
E com ameaças e tramas 
Por empregos, jóias, terras 
Tirados de órfãos, viúvas. 
Urdidos na noite escura 
Nos fóruns e nos cartórios 
Mudam-se as escrituras 
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Rasgam velhas promissórias 
Tomam emprego dos pobres 
Mais cultos e meritórios 

As posses do falecido. 

Ai de quem conta a história! 
Ai de quem fala e reclama! 
O delegado é quem manda 
A mando dos maus políticos 
Ai dos pobres que protestam! 
Ai dos que querem justiça! 
Até dos que estudam as leis 
E querem ser justos ainda. 
Hoje quem manda é a política 
Manda quem está por cima. 
Assim, as leis do Sertão 
Desde antes — anos trinta. 
Claro que havia exceções! 

E designação de nobreza 

Já não é mais atitude 

Hoje é dinheiro, é riqueza 
Para quem trama, quem urde. 
Não por herança, direito 
Mas tomada à gente humilde 
Explorada, espoliada. 

Este é o retrato dos tempos 
Dos tempos do egoísmo 
Tudo era feito nas sombras 
Tramado com despotismo 
Onde o ausente era o Cristo 
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E vence quem for mais esperto 
Melhor o mais desonesto. 
Não há mais disputa armada 
Toda essa luta é travada 

Nas salas, nos gabinetes 
Rasuras, trocas de urnas 
Decidem quem vai mandar. 
Ganha quem for mais finório 
Se apossa da coisa pública 
Como se fosse bem próprio 
Usa serviços gratuitos 
Recusa pagar os impostos 

E as cidade paradas 

— São tão escassas as rendas! 
Saldos, taxas, tributos 

Pagos por pobres e outros 
Pra benefícios de poucos 


Que estão bem junto aos políticos. 


Este é o retrato do tempo 

E que até hoje persiste 

Com o nome: Democracia! 

De ambição e injustiça! 

Naqueles tempos, então 
De eleições tão fajutas! 
E eleitores de cabrestos! 
Promessas antes do pleito 
Mas depois... esquecem tudo! 
Cidades sem luz, só poeira 
Lama nas ruas, dejetos 
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Cobiça de sóis e estrelas 
Alcançam altura das setas. 
Sobrevêm secas, enchentes 
Água carrega os entulhos 
Toma de assalto as terras 
Como querendo vingar 

O abuso dos desonestos. 

E pra tapear o vigário 
Mandam fazer a capela 
Honrando Nossa Senhora 
Fazem a festa do Divino 
Promessas, e dão esmolas 
Tiradas dos cofres públicos. 
Rezam novenas nas casas 
Vão sempre à missa, domingo 
Dias santos, feriados 

Batem no peito contritos 
Ao levantar-se o Santíssimo. 
Fazem crismas, batizados. 
No outro dia persuadidos 
De serem bons como Cristo 
— Ruim é só o Inimigo 

— Querem só fazer só justiça 
O outro é que é o bandido. 


Nas capitais, os maestros 
Comandavam a batuta 

De longe regiam a orquestra 
E os matutos do sertão 
Seguiam a partitura, 
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Dos áulicos desde então! 
Tal qual hoje os “pianistas” 
Tenteiam burlar a lei. 


E no sertão, os políticos 
Apadrinhados do alto 
Mandam prender, torturar 
Expatriam lá pro Norte 
Pras bandas do Ceará 
Os desafetos contrários 
Que implantam leis e justiças 
— Ou os ameaçam de morte. 
Os jagunços rondam a casa 
No escuro da madrugada 
Todos bem encapuçados 
Para que outros inocentes 
Sejam mandantes, culpados. 
A política, as mordomias 
Mudam de dono e passam 
E até agora os políticos 
Não aprenderam a gerir 
Os bens da Nação, dos povos 
Pra o progresso das cidades: 
Tratamento de saúde 
A cultura e belas-artes 
Salários dos professores 
Pois os cobres nunca sobram 
— Quem tem os cobres, reparte 
Pagam “o pato” os que são pobres 
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Servidores e operários 
E os reles funcionários. 
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Saga do 
Jequitinhonha 


Jequitinhonha 
Corre sereno 

No leito ameno 
De águas claras 
Onde as laras 
Vão se mirar. 

Aí há lendas 

E tantas prendas! 
Há jóias raras 
Pedras, tiaras 

À encantar. 
Tranquilo dorme 
No álveo corre 
Guarda segredos 
E confidências 
Com a conivência 
Desse luar, 

E o Araçuaí 
Deságua aí 
Onde se espraia 
O jacaré 

A sucuri 
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Ê a arara 

Álacre voa. 

O rio escoa 

Lá no Pontal 
Hoje é Itira. 
Entre os rios 

E o Travessão 
Assombração! 

O rio briga 

Pelo seu ouro 

O Araçuaí 

Rico tesouro 
Quer conservar! 
Passa a Itinga 
Belas paisagens 
Serras e margens 
Matas, caatinga. 
Jequitinhonha 

A remoinhar 
Chega ao estreito 
De São João 
Onde Espinosa 
Pôde passar. 

Aí há a lenda: 
Um padre reza 
Faz oferenda 

Em oração 

A suplicar, 

Em ignotas grutas 
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Águas profundas 
Rochas abruptas 
Ninfas escondem 
Pedras e ouro 
Todo o tesouro 

No sumidouro 
Tem mau agouro 
Esse lugar. 

Há lengalenga 

Que nessas fendas 
Seixos, lajedos 
Entre os penedos 
Dormem dragões 
Guardam segredos 
Podem acordar! 
Duendes, espectros 
Vigiam, rondam 

E os canoeiros 
Entre orações 
Com tanto medo 
Das punições 
Pedem silêncio 
Pra que em segredo 
Possam passar. 
Em Itaobim 

Que era São Roque 
Na encruzilhada 
Passa uma estrada 
É a nova via 
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E a Rio-Bahia 
Para o Brasil 

De norte a sul 
Atravessar. 
Passa São Pedro 
Ricas fazendas 
Roças, moendas. 
Desliza o rio 
Corre ligeiro 
Mais adiante 

Há diamantes 
Pedras brilhantes 
Lá no garimpo. 
É o Labirinto 
De águas claras 
E jóias raras 
Onde as sereias 
Em alvas areias 
Vão se corar. 

Há cachoeiras 

E ainda ao longe 
Os canoeiros 
Cantam toadas 
Fazem zoadas 
Dando o sinal: 

— Podem passar! 
Tanto respeito! 
Seguem o preceito, 
É que Mães d' Água 
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Com tanta mágoa 
Por entre as brumas 
Nessas escumas 
Vão-se ocultar. 
Guardam fortunas 
Praias e dunas 
Vigiam, rondam 
Vastas jazidas 
Pedras coradas 
Grandes pepitas. 
Serpeiam ondas 
Bolhas, espumas 
Parecem plumas 
Escondem pedras 
E essa canoa 
Atenta à proa 

Vai devagar... 

E os canoeiros 
Ágeis, ligeiros 
Firmam os remos 
Nesses fraguedos 
E essa igara 
Como um torpedo 
Pode encalhar. 
Na linda tarde 

— Nenhum alarde! 
Essas Iaras 

Dos bens avaras 
Em atalaia 
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Deixam a praia 
Nas águas claras 
Vão-se banhar. 

E à tardinha 
Como no almoço 
Os canoelros 
Fazem o jantar. 
Fritam torresmo 
Misturam o arroz 
À carne seca 
Trazem abobrinha 
Lá da vazante 
Quiabo, repolho 
Molho picante 
Delicioso 

Esse jantar! 

Para o sustento 
Dos passageiros 
No outro dia 
Outra iguaria 
Preparam anzóis 
Para pescar, 

À luz de estrelas 
Dunas de areia 
Armam barracas 
E nas esteiras 
Vamos deitar, 

O fogo aceso 
Defende a praia 
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Cobra, lacraia 
Podem picar. 
Astros, estrelas 
No azul do céu 
Pôem-se a brilhar. 
E resplandece 

O plenilúnio. 

Em humilde prece 
Se adormece 

No ameno embalo 
Das cachoeiras. 
Oh, como é lindo 
Esse luar! 

Na madrugada 
Essa canoa 
Contente voa 
Ouve-se o canto 
Da passarada 
Chega à cidade 

Ó que saudade! 

O casario 

No alto do rio 

As águas claras 
As praias alvas 
Jequitinhonha 

O mesmo nome 

É como um cromo 
Minha cidade! 
Passa Almenara 
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Que era Vigia 

Os mesmos ares 
Quase Bahia 
Chega-se ao Salto. 
Salto Divisa 
Salto Grande 
Tombo, Fumaça 
Antigos nomes 
São deslumbrantes 
As quedas d'água! 
Lá onde o rio 
Despenca a serra 
Dos Aimorês. 
Rola essa água 
Em cachoeiras 
Rola os montes 
Em nevoeiros 
Logo deságua 
Suavemente 

Lá em Belmonte 
O Rio Grande 

O Rio-Mar 

E entre alamedas 
De cacaueiros 

E de coqueiros 
Jequitinhonha 
Alcança o Mar, 
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História de 
Jequitinhonha 


Uma cidade festiva 

De carnaval animado 

O povo descontraído 

Belos carros alegóricos 
Muitos blocos caricatos. 

Eu me lembro dos ensaios 
Entusiasmo sem igual! 

E a beleza dessa festa 

No desfile pelas ruas 

Três dias de carnaval 

Dona Letícia, Titina, 

As Barbosa, Olga Medrado 
Dançando, cantando músicas 
Que até hoje são lembradas: 
— Ô, jardineira, por que estás tão triste? 
— Meu periquitinho verde... 


Jequitinhonha, cidade! 
Uma cidade bonita 

De avenidas bem cuidadas 
Ruas e praças calçadas 

As casas e palacetes 

Lá no alto, bela igreja 

De estilo tão diferente! 
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Essa cidade pequena 

Nos anais da minha infância 
Ainda se me afiança! 

Na maga lente da idade 

Essa imagem que eu guardo . 
Era uma grande cidade! 
Jequitinhonha. 


Mas foi o rio que marcou 
Quão doces são as lembranças! 
Oh! quão ternas suavidades. 
Bebê quando aí cheguei 

Aí cresci e brinquei 

Os folguedos de criança 
Tempos ingênuos, felizes! 
Alegres banhos no rio 

O garimpo aonde íamos 

Todos os fins de semana. 


As viagens de canoas 
Desde a mais tenra idade. 


Subindo o rio com esforço 
Mugues, peitos empedrados 
De canoeiros fortes, rijos 

— Pelos remos no gingado 
E a empurrar a canoa. 

Ao sol, à chuva ou garoa. 


lamos gozar as ferias 
Na linda vila de Itinga 


93 


[88] CamScanner 


Na casa dos meus avós. 
Fascinante expectativa 

Era a aventurosa viagem! 
E ainda os preparativos: 

A mamãe naqueles dias 
Contratava quitandeiras 
Para fazerem quitutes 

— Os biscoitos espremidos 
As rosquinhas de polvilho 
Com as raspas de limão 
Brevidades e seguilhos... 
As quitandas cnlatadas 
Para serem colocadas 

Lá no fundo da canoa 

Que o papai contratava 

Ao seu Olinto da Barra. 

— Era um deleite, uma farra! 
Sete dias subindo o rio 
Canoeiros a empurravam 

E o proeiro gingava. 

Atrás dois iam empurrando 
Eram os remos apoiados 
Nos calos de suas espáduas 
E escorados nas pedras 

A subida era penosa! 

E pela força impelida 

Ia a canoa subindo 

E remavam... E remavam.. 
No remanso de enseadas 
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Para o descanso dos braços 
Enquanto iam cantando 
A canoa deslizava... 


Só paravam às 10 horas 
Para fazerem o almoço: 
Numa margem arenosa 
Remo fincado na areia 
Amarra-se a regeira 

da proa — é o desembarque. 
Iam preparar o guisado: 
Arroz com carne seca 
Abobrinha com quiabo 
Tirado lá das vazantes 

À beira das lindas praias 

— Creio que o dono consentia — 
A quem levavam e traziam 
Encomendas e recados. 

O angu, indispensável! 

E o suculento feijão 

Que antes já cozinhava 

Em pretas panelas de barro. 
Em um lastro de areia 

Feito em cima de um caixote 
Onde armavam uma trempe 
Aí guardavam vasilhas 

E quando atracavam na praia 
Já o feijão bem cozido 
Fumegava, borbulhava... 
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lam fritar o toucinho 

Para o “feijão de tropeiro” 
Tropeiro ? — Não: canoeiro! 
O cheiro nos assanhava. 
Atrás da cuia, corríamos 
Do rio já ensopados. 

O torresmo com farinha 

O tira-gosto ideal. 


Enquanto meu pai pescava 
Nós brincávamos na areia 
Nas margens rasas do rio 
Durante o tempo, nadávamos. 
Deixar a água, que lástima! 
Já tão brancos e enrugados. 


Após o almoço, a canoa 
Ja gingando e subia 
Deixando a enseada. 
Enquanto a gente dormia 
Os canoeiros cantavam. 


Acordávamos da sesta 
Com a sucuri que passava 
Um bezerro ou um veado 
Que a cobra engolia 

Os chifres fora da boca 

E esperava digerir 

Toda a carne do animal, 
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E assim farta, deslizava 
Rente, bem junto à canoa. 

E as aves aterrissavam 
Bicando, catando vermes 

em seu dorso grande e inerme 
Enquanto mais adiante 

Um imenso jacaré 

Já saciado, passava. 


Às cinco horas parávamos 
Para fazerem o jantar. 

À noite armavam barracas 
Com a vela da canoa 
E com os remos que fincavam 
Nas dunas de areias alvas. 

E as crianças travessas 
Rolando dunas abaixo 

Até que o sono as vencesse 
Pelo sadio cansaço. 

Enquanto chegava o sono 

Os canoeiros tocavam 

A viola e cantavam 

Cantigas do “beira-mar”, 
Brilhava a lua nas águas 
Trêmulas em seus reflexos 
Luzindo areias, cascatas 

E sonhando acordávamos 
Ainda na madrugada 

Para retomar a viagem, 
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E alvoroçados chegávamos 
Tantos parentes à espera 
Que carinhosa acolhida 
Que bendito mês de férias! 


Na volta, quanto encanto! 
Vaga a canoa, resvala 

A vela trêmula ao vento 

Ao som dos dolentes cantos 


Tão agradável, bucólica 
Era a descida do rio 
Nostálgica, melancólica 
Rápida, quão perigosa. 
Gastávamos só três dias! 
Tão saudosos dos parentes 
Entes queridos — avós. 


No ano que vem — talvez 
Possamos de novo vê-los 
— Como doía a saudade! 


Velas brancas da canoa 
Desfraldando ao vento, à toa 
E a canoa percorria 
Tateando entre as pedras 

Em incrível acrobacia 
Driblando rochas, lajedos 

Os canoeiros entoando 
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Suas cantigas, lamentos 
Vigília de tantas raças! 
Desce a canoa serena 
Quando, após as corredeiras 
Nas enseadas suaves 

Se livram das correntezas 
Remadores, peitos nus 

Pele morena, queimada 
Aliviados dos remos 

E da força de seus braços 
Atentos ao vento, à vela 

Às pedras nas cachoeiras 
Cobertas pelas espumas. 

É sempre triste o regresso 
Corre o vento, passam dunas 
Entre neblinas e brumas. 
Roças, vazantes e gado 
Paisagens, belas imagens 
De plantações e pastagens! 


Oh, eu não posso me esquecer 
Era uma cena poética 

Tão aprazível quão bela! 
Revivendo essas passagens 
Inda hoje queria ver 

Canoas subindo o rio 

E descendo com suas velas 

A bailoçar com o vento 
Caindo chuvas e raios 
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Trovões, aflitas procelas. 
Que esperávamos cessar 
Para continuar a viagem. 


Mas apesar dos pesares 
Da vida cotidiana 
Naqueles tempos difíceis 


Bem mais saudável, humana 


E do que tenho saudade! 
Hoje há mais violências 
Mais aflições e desastres. 


Gratos louvando ao bom Deus 


Pela deliciosa viagem 
Vamos dizendo adeus 

A essas belas paragens 
Fazend& enorme algazarra. 
Loas à garra, à bravura 
Dos intrépidos canoeiros 
Curtidos de sóis e luas 
Desconhecidos heróis! 

À gloria de tal aventura 
Entre coros e estribilhos 
Cada qual criava um verso 
Para louvar a coragem 
Em saudável regozijo 

No termo dessa viagem 
De proeza inenarrável! 
Perenes recordações 
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Das emoções, muito embora 
Riscos das rochas no rio 
Violência das tormentas 

A insolência dos ventos 

Do enlouquecido estio, 

A compensar nossas horas: 
Bela opulência do verde . 
E a excelência de auroras! 
Cadência, ginga de remos 
Nas ondas € cachoeiras 

As gratas reminiscências 
Das modinhas entoadas 
Ecoando mágicos hinos 

No descortino das horas 
Que persistem na memória. 


E a Providência Divina 
Escutando os nossos rogos 
Livrando-nos dos perigos 
Da viagem aventurosa 

Na beleza desses rios 

Tão abandonados agora! 
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A Frondosa Família do Vale 


Conforme pesquisa feita na genealogia da família Figueiredo por 
Arqueófilo Pimenta, apontamentos das pesquisas do Dr. Afonso 
Teixeira Lages e do Nelson de Figueiredo e outros dados por mim obti- 
dos com entrevistas, gravações etc. 


Tenho o nome de Maria 
Como meu primeiro nome 
Em honra a Nossa Senhora. 
Meus pais muito religiosos 
A Virgem homenagearam. 
Segundo nome: Nelly. 

É derivado de Ellen. 

Vem de Helena, nome grego 
Da grega etimologia. 

Lages é o meu sobrenome. 
Sobrenome de família 
Herança do avô paterno 
Gustavo Teixeira Lages 

Fiel irmão de São Francisco 
Ligado à Ordem Terceira 
Franciscana e aos amigos. 
Foi aluno do Caraça 

Lá fez votos de pobreza 

Na ajuda aos pobres viveu 
Em Araçuaí advogou 
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E aí foi promotor. 
Era filho do Major 


O Nuno Teixeira Lages 
De origem portuguesa. 


Nuno era filho do Alferes 


Domingos Teixeira Lages e 


Maria Joaquina de Souza 
Ou Yayá do Carrapicho 


(Nome de sua fazenda). 


Eram os meus trisavós 
Agostinho e Ana Caetana 
Eram os pais de Yavá 

E eram os meus tetravós. 


O vigário de Curvelo (1795) 


O Manuel Teixeira Lages 
E Antônio Teixeira Lages 
Ou Antônio Saturnino 
Eram irmãos do Alferes. 
Tios do meu bisavô Nuno. 
Pioneiros desses vales 
Linhagem de sangue luso 
Aqui chegaram bem cedo. 


Os irmãos do major Nuno: 
Progênie Teixeira Lages 

Joana Francisca, Umbelina 
Cândido, Modesto, Cristina 
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Ana Henriqueta, casada 
Com Hilário Alves Jardim 


(Trisavô de Écio Jardim). 
Herculana, Emerenciana 
E por último a Emília. 
Estirpe de portugueses 
Eles foram pioneiros 
Nestas virgens serranias. 


O Nuno meu bisavô 
Radicado em Minas Novas 
Fazendeiro em Rio Vermelho 
Desposou Rita de Cássia 

A filha do português 

João Antônio de Mendonça Machado 
Guarda-mor em Minas Novas. 
Sua esposa era Francisca 
Estes, os meus trisavós 
Francisca Constância Torres 
Filha de Agostinho Torres 


E de Ana Caetana Lopes 
Que eram meus tetravós. 


De João Antônio e Francisca 
Somente viveu a prole 

Do elemento feminino 

Os homens morreram cedo. 
Cinco filhas se criaram 
Prolongando-se a família 
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Torres Mendonça Machado: 
1 - Justianiana Juscelina 


Núpcias contraiu com 


Caetano Lopes Figueiredo. 


2 e 3 - João e Agostinho 
Eles não sobreviveram. 


4 - Ana Caetana se uniu a 
Antônio José Esteves Lima. 
5 - Rita de Cássia casada 
Com Nuno Teixeira Lages. 
6 - Mariana Teodora com 
Valeriano José Esteves Viana. 
7 - Francisca Constância com 
Inácio Celestino da Motta. 


Linhagem Lopes Figueiredo: 
1 - De Justiniana Juscelina 


de Mendonça Machado com 
Caetano Lopes de Figueiredo. 
LA. João Antônio casado com 
Virgínia Amélia Mata Machado. 
IB. Maria Henrigueta com 
Antônio Cabral se uniu. 
1C. Amélia ficou solteira. 
ID. Francisca Constância com 
Manoel José de Freitas Guimarães. 
JE. Olímpia com Ernesto Lopes. 
1F. Juscelina casou com 
Felício Celestino da Motta (Nonô). 
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ma , 


1G. Ana Leopoldina com 
Antônio Esteves da Motta 


1H. Caetano Lopes Figueiredo Filho com 
Emília Augusta Pereira da Silva. A 


1J. Justiniana Lopes Figueiredo + ay) 
Essa continuou solteira. É / 


4 - Filhos de Ana Caetana 

de Mendonça Machado com 

Antônio José Esteves Lima. 
Linhagem Esteves Lima: 

4A. Maria a primeira filha 
Não contraiu matrimônio - 

4B. Manuel que se casou com | 
Maria Joaquina Teixeira Lages: 
De apelido Licota. 


“4B-a-b. Os filhos: Antônio, Ana 


4B-c-d-e. Júlio, Maria e Rita — casada 


com Gustavo Teixeira Lages Filho 


4C; = João contraiu núpcias com 
Maria Rosa Esteves Ottoni. 

4C-a. João Honório Ottoni Lima 
Faleceu com 33 anos. 

cc - Germana Carolina Neiva | 

a 1 Antonio Elói Ottoni Neiva 
(Neném Neiva), casado 
Com Máira Sena, Seus filhos: 
Alarico, João, Manuel 
Maria dos Anjos, Zilah 
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Leilah e Maira. 


a 2 Maria Rosa (Santa) Ottoni Neiva 
cc - Caio Gracco de Matos Neiva 
Filhas: Alda Alayde, Ayla, João, Arlene e Hélio 
a 3 Mariana Edwiges Ottoni Lima 
cc - José dos Santos Neiva 
Filhos: Eugênia e Manuel 
4D. - Ana faleceu solteira 
Jovem com 18 anos. 
4E. - Antônio José Esteves Lima (filho) 
cc Maria Celestino da Motta 
4E-a-Ana Esteves Lima cc 
Benjamim Ferreira da Cunha 
Filhos: Tristão da Cunha, Dr. Sílvio, Profº Rui Cunha 
Zoé, Aglaé e Geni. 
4E-b- Francisca Esteves Lima 
Casou com Domingos Neves 


4E-c -Olímpia Esteves Lima - solteira 
4E-d -Inácio Esteves Lima (Bahia) 
cc Leonor Lopes Figueiredo 

4E-e - Matilde Esteves Lima 

cc José Inácio da Silva 

4E-f- Jacinta Esteves Lima 

cc Manoel que era viúvo 

de sua irmã Perceliana 

4E-g- Maria Esteves Lima (Sinhá) 
cc Olímpio Alves Campos 

4F - Tristão contraiu enlace com 
Perceliana Celestino da Motta 
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4F-a - Inácio Celestino Esteves Lima 
(Inácio Ferrugem) 

cc Francisca, Constância Lopes Figueiredo. 
Viúvo, casou-se com 
Olimpia de Araujo Sousa 

(Filhos) Hercília, José, Idomênio 

e Geraldo Esteves Lima 

4F-b - Antônio Esteves da Motta: 

cc Ana Leopoldina Lopes de Figueiredo 
Filhos: Letícia, Cícero, Antônio 
Durval, Justiniano, Perceliana 
Maria de Lourdes Manuel 
e José Lafaiete. 

4F-c - Cristiano (sobrinho) solteiro 

4F-d - Tito Esteves Lima 

cc Mariana Teodora Esteves Viana 

E Tristão Esteves Lima (sobrinho) 

Rita, Joana, Maria, Geralda, 

Maria Salete e Sebastião. 

4F-e - Tristão Esteves Lima (filho) 

cc - Olímpia Augusta Lages Guedes 

(Descendência 5G c) 

4G. - Cristiano se casou com: 

Olímpia Augusta Teixeira Lages 

(Mãe Zimpa). Filha; a - Teodolinda (Dodó) 

cc Martiniano Guedes (Tinhano) 

4G-a] - Ana Caetana Lages Guedes 
(Doninha) casada com 


Clóvis Augusto Soares Neiva 


108 


CamScanner 


4G a2 - Rita de Cássia Esteves 


Guedes (Yayá) casada 


Com Mário Alves Casais 
Filhos: Aparecida, Violeta 
Zélia Guedes casada com 
José Maria Neiva Lages 
Mária foi casada com 
Antonio Jorge 
Mário, Hélio. São filhos de Yayá: 
4G a3 - José Esteves Guedes 
cc Inhá (Não tiveram filhos) 
4G a4 - Antônio Esteves Guedes 
Casado com Julia 
4G a5 - Plínio Esteves Guedes 
(sem geração) 
4G a6 - Geraldo Esteves Guedes 
cc Noeme Ramalho (s/ filhos) 
4H. - Jacinta que desposou: 
Miguel Pereira Guedes 
4H a -José Esteves Guedes - Monsenhor 
4H b - Martiniano Esteves Guedes (Tinhano) 
cc Teodolinda Esteves Lima (Dodó) 
(Descendência - 4 G) 
4H c - Cristiano Esteves Guedes 
cc Maria Esteves Lima 
4H d - Marcelo Esteves Guedes 
cc Maria Alves Cardoso 


4H e - Domingos Esteves Guedes 
4H f - Maria Augusta Esteves Guedes 
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cc Aurélio Pereira Guedes (Lelé) 
4H g - Herculana Esteves Guedes 
cc Antônio Esteves Lima 
4H h - Francisco Esteves Guedes 
cc Carmem da Cunha Melo 
4H 1 - Antônio Esteves Guedes 
cc Ana Esteves Lima 

Pai de Nair cc Lauro Vieira 

E Newton Esteves Guedes 
4H j - Querubim Esteves Guedes 
cc Letícia Santana. Seus filhos: 
Alcides Santana Guedes, 
Casado com Violeta 
José (Zeca) com Aparecida 
Zeine com Afonso Guimarães 
Luiz Santana Guedes com 
Maria Pia Esteves da Motta 
Joaguim (Quincas) casou 
Com Mariinha Guedes 
Pio Wilton Esteves Guedes 
cc Maria dos Anjos (Noninha). 


Dessas Mendonça Machado 
A quinta, minha bisavó 

5 - Rita de Cássia, Ritinha 
Casada com seu primo 
Nuno Teixeira Lages 


Linhagem Teixeira Lages: 
5 - Os filhos de Rita e Nuno 
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5A-B-C. Maria, Ana e Olímpia 
Morreram quando crianças. 

SD. Antônio Teixeira Lages 

Faleceu ainda solteiro 

SE. Rosenda Inácia, a Losa 

SF- 5G. - Cristiano, Ana Leopoldina 
5H. Maria Joaquina (Licota) 


51. - Olímpia Augusta (Mãe Zimpa) 
5J- 5L. - Herculana e Afonso 


5M- 5N. Nuno e Gustavo. 


SE. -De Rosenda Inácia, com o 

a - (Major) Manuel Antônio da Silva 
Pereira. O primeiro filho: 

João Antônio Teixeira Lages 

(O nome do avô paterno: 

João Antônio e o sobrenome 

do materno: Teixeira Lages) 

João esposou Rosalina 

Rosalina Emerenciana 

(Soares) Lago de Souza 

Apelidada Lalina 

(Irmã da Vovó Naná) 

SE-b- Maria Henriqueta Lages Pereira 
De apelido Yayá 

Ela foi casada com 

José Soares Pereira 

Filho de Francisco Soares 
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Irmão de sua avó paterna: 

A Maria da Chapada 

SE-c-d. - Perceliana e Teodolinda 

Vulgo: Sinhana e Siá Dona 

Permaneceram solteiras. 

SE-e. - Inhá ou Emília Augusta 

Também Lages Pereira. 

Seu marido, seu parente, 

Era João Pereira Guedes. 

SE-f - Olímpia Lages Pereira 

Com o Júlio Esteves Lages. 

SF. - Cristiano Teixeira Lages e 

Maria dos Anjos Murta: 

5F-a - Antônio Isidoro chamado 

Tonico Lages casou 

Com Carlota Monteiro Murta. 

a.1 Filhos: Cristiano Lages 

cc Clísia Colares Pereira 

a.2 Isaura casada com Hélio 

23.94.35 Maria, Luiz e Alda 

SF-b - Genesco Lages Murta 

Ele nunca se casou 

Foi um famoso pintor, 

SF-c - Rita de Cássia Lages Murta 
De apelido Ritinha cc 
Camilo Martins da Silva 
(Seu Milo) era seu marido. 


Filhos: Gladstone, Virgínia 


Cristiano, Camilo, Lupe 
Jara, Helio e Amauri, 
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d -Palmira Lages Murta 
Filhos: José e Manoel. 
5G. Filhos de Ana Leopoldina 
Com Marcelo Pereira Guedes 
5G-a- Epaminondas Lages Guedes 
Nondas casou com Ritinha 
Rita Emília Lages de Souza 
Esta era irmã do meu pai 
(Relação Teixeira Lages) 
5G-b - Rita de Cássia Lages Guedes 
De apelido: Inhazinha 
Com Sebastião Bessa Couto 
Filhos: Marcelo e Adelaide 
5G-c- Olímpia Augusta Lages Guedes 
Apelidada Neném 
Com Tristão Esteves Lima. 
Filhos de Tristão e Nenem: 


cl-Ana Leopoldina(Donana) 


cc Hermenegildo Pimenta 
c2-José Maria (Zezé) 
cc Maria Aparecida Jacó 
c3-Maria Salete (solteira) 
c4-Antônio Augusto E. Lima 
Casado com Honória 
c5-Bernardino Esteves Lima 
cc Arabela Barbosa 


c6-Maria Aparecida E.Lima, 
cc Nemésio Esteves Lima 


c7-Teodolinda (Dodó)(solteira) 
c8-Serafina Esteves Lima 
cc Cristiano Martins da Silva 
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c9 Celso Esteves Lima 
Casado com Francisca. 

5G-d - Augusto Lages Guedes com 
Joaquina Motta Barbosa 
lara, Helio e Amauri. 

d -Palmira Lages Murta 
Filhos:-José e Manoel. 

5G. Filhos de Ana Leopoldina 
Com Marcelo Pereira Guedes 

5G-a- Epaminondas Lages Guedes 
Nondas casou com Ritinha 
Estes não tiveram filhos. 

5G-e - Carlos Lages Guedes casou 
Com Antônia Ramalho. 

5G-f-g-h - Marcela, Herculana e Nuno 
Faleceram na infância. 


SH. Filhos de Maria Joaquina Teixeira Lages 
Apelidada Licota 
Com Manoel Esteves Lima 
Filho de Ana Caetana 
SH-a - Antônio Esteves Lima 
cc Herculana Esteves Guedes 
5H-b. - Ana Esteves Lima 
cc Antônio Esteves Lima 
SH-c. - Rita Esteves Lima 
ce Gustavo Teixeira Lages Filho 
SH-d, - Júlio Esteves Lages 
cc Olímpia Lages Pereira 
SH-e. - Maria Esteves Lima 


cc Cristiano Esteves Guedes. 
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51. - Olímpia Augusta Teixeira Lages 
Com Cristiano Esteves Lima 
Tiveram apenas uma filha: 

Sl-a A Teodolinda ou Dodó 

cc Martiniano Esteves Guedes 

Que geraram grande prole 

(Relação 4 6): 

5J. - Herculana Augusta Teixeira Lages 

cc -Com Jacinto Esteves Viana (Cacinto) 

a -Rita Esteves Viana, casada 
Com João Soares Guedes 

b -Virgílio Esteves Lages 

c -Mariana Teodora Esteves Lages 

cc Américo José E. Viana 


d -João Antônio Esteves Lages 
cc Francisca Mendes Reis 


e -Oliímpia Esteves Lages 
cc Joaquim Duarte Figueiredo. 
f -Valeriano Esteves Lages 


g -Herculano Esteves Lages 
Casado com Virgínia 


Filhos: Eneida, Etiene, Tininha 
h -Clemente Esteves Viana 

cc Rosita Alves Casaes 
Tiveram um único filho 
Clemente Esteves Viana Filho 
Casado com Nelly Lages 

(filha do Dr. Romeu Lages) 

i -Homero, falecido na infância. 


SL. Afonso Teixeira Lages 
Foi casado duas vezes: 
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Com Emerenciana Augusta 

Que era sua prima primeira 

(Filha de Francisca Constância 

De Mendonça Machado e de 

Inácio Celestino da Motta). 
SL-a-b-c - Filhos: Rita, Artur, Isaura 
Depois com Glicéria Dantas 

Com esta teve três filhos 

SL-d-e-f - Gustavo, Mercês e Aníbal 
Os filhos de Gustavo Dantas: 

Ivo, Irene, Gustavo (Afonso) e Hulda 
5M. - Nuno Teixeira Lages 

Médico, casou-se com 

A sua prima primeira 

Justiniana Juscelina 

De apelido Celina 

Eles não geraram filhos. 

SN. - Gustavo Teixeira Lages 

(De quem falarei adiante 

Linhagem dos Lago de Sousa) 

Meu bisavô Nuno Lages 

O Major de Minas Novas 

Morava com a sua Rita 

Torres Mendonça Machado 

Lá na Fazenda da Fábrica 

Onde paravam as tropas. 

Aí ferravam animais 

Que do sertão da Bahia 

Traziam sedas, brocados 
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Também outras novidades 
Levavam ouro e pedras 

O tesouro das jazidas 

Das Minas Novas, Chapada. 
Era Fazenda da Fábrica . 
Pois lá havia uma forja 
Fabricavam ferraduras 
Foices, enxadas e pás 

E lá trocavam e vendiam 
Coisas do “cafundó” 

Era uma roça querida 

De toda a grande família 
De tantas reminiscências 
Da infância do meu pai 
Domingos Teixeira Lages 
Que lá ia passar férias 

No tempo de sua tia 

Que era sua madrinha 
Olímpia Augusta - Mãe Zimpa 
Como Papai a chamava 


Tronco dos Esteves Viana: 
6 - Filhos de Mariana Teodora 
de Mendonça Machado com 
Valeriano José Esteves Viana: 
6A - Valeriano que se uniu 
Com Maria Rosa Figueiredo 


6A-a- Aureliano Esteves Viana 
cc Mariana Alves Casaes 
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Filhos: Margarida, Agostinho, José, Valeriano 


Lia e Manuel (Né) 
6A-b- João Esteves Viana 
cc Rosalina Rosa 
e viúvo 
cc Mariana Teodora Mota 
6A-c- Justiniana 
cc Silvino Alves Casaes 
6A-d- Mariana 
cc Francisco Figueiredo 
6A-e- Augusta 
cc Américo Esteves Viana 
6B. Maria Esteves Viana com 
Nuno Alves Casais, se uniu. 
(Não tiveram filhos) 
6C. Mariana Teodora Esteves Viana 
cc (Cap.) José Antônio da Silva Pereira 
Também chamado Seu Juca 
Não deixou descendentes. 
6D. João Esteves Viana (Janjão do Borá) 
Foi casado com Ambrosina 
Que era irmã de Juca Antônio 
(Soares da Silva Pereira) 
6D a- Américo José Esteves Viana 
cc Augusta (filha do seu tio 
Valeriano) - em primeiras núpcias 
E Mariana Teodora Esteves Lages 
(filha de seu tio Jacinto) 
Viúva, ela se casou com 
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Felício Celestino da Motta. 

6D.b - José Esteves Viana (solteiro) 

6D.c - Maria Esteves Viana. 

cc Pacífico dos Santos Neiva 

6D.d - Mariana Esteves Viana 

cc Tito Esteves Lima 

GE. - Jacinta desposou € 
Olímpio Alves Casais 

Filhos: a- Rita 

cc Manoel Almeida Sena 

b-c- Valeriano, Germano 

d- Nuno Alves Casaes 

e- Juscelina (Celina) 

cc Dr. Nuno da Cunha Melo 

Filhos: Aníbal, Asdrúbal, Amilcar 

Evangelina, Ester, Edite 

f-g- Cristina, Olímpia. 

6F. - Manuel contraiu núpcias com: 
Francisca Celestina da Motta 
Não tiveram filhos 

6G. - Jacinto vulgo Cacinto (5J) 
Matrimoniou-se com 
Herculana Augusta Teixeira Lages 

6H- Ana Júlia se uniu com 
Agostinho Celestino da Motta 

6 - Juscelina Justiniana 

Com Nuno Teixeira Lages 

(O médico Nuno Lages. 

Que era irmão do meu avô.) 
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Eles não tiveram filhos 
Mas criaram tio Janjão, 
Que se chamava João Emílio 
Filho de Maria Emília 
Do primeiro matrimônio 
De Gustavo Teixeira Lages. 
Os Celestino da Motta: 
7 - Filhos de Francisca Constância 
A última da família: 
Torres Mendonça Machado 
Teve o nome da mãe 
Foi casada com Inácio 
Dos Celestino da Motta 
7A- Maria se casou com: 
Antônio José Esteves Lima (filho) (4E) 
7B- Inácio Celestino da Motta (filho) 
cc Matilde Carvalho Borges 
a - Inhazinha Motta 
cc Amadeu Sá 
b Agostinho Celestino da Motta (Sobrinho) 
7C- Perceliana casou 
Com Tristão Esteves Lima (4F) 


7D- Agostinho foi casado 
Com Ana Júlia Esteves Viana. 
a- Francisca Júlia Esteves Motta 
cc Aureliano Esteves Casaes 
7E- João Celestino da Motta 


Era o padre da família 
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7F - Francisca que se uniu 
A Manoel Esteves Viana 

Não deixou descendentes 

7G - Ana consorciou-se com 
Antônio Alves Casais 

7H - Emerenciana Augusta 
Casou-se com o seu primo 
Afonso Teixeira Lages 
Era irmão do meu avô 

71 - Augusta Emerenciana 

Sua irmã gêmea se uniu 

A Antônio Lopes da Silva 

Filhos: Elisa casada 

Com Pedro Avelino Pinheiro 

Hermínia casada com 

José Avelino Pinheiro 

Áurea com Álvaro Castro Pires 

Clemência com José Rodrigues 

Carmélia, Antônio e Laura. 

7J - Joaquina casada com 

Modesto Barbosa Sena 

7 - Maria Inácia morreu criança 

TM - Gêmea com Maria Sofia 

Esta foi casada com 

Manoel Joaquim Coelho 

TN - Maria Pia morreu criança 

TO - Maria Rosa também 

TP - Justiniana casada: 

Com José Ávila Garcia 
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7Q - José Felício Celestino da Motta. 
7Q - Felício casou duas vezes: 

Cóm Juscelina Lopes Figueiredo 
Com Mariana Teodora Esteves Lages 
Filhos: Maria Pia Esteves da Motta 
cc Luiz Santana Guedes 

Maria Geralda, José Maria 

Luiz Antônio, Antônio Geraldo 
Lauro Motta Guedes 

Agnaldo, Maria Raimunda 

E Rita Terezinha Motta Guedes. 


Essas famílias unidas 

Por matrimônios sagrados 
Parentes de mesma estirpe 
Deixaram vasta progênie 
Pelo rico e fértil vale 
Pelas cidades e roças. 


Aos veios das Minas Novas 
Vieram d'além dignos povos 
Para habitarem o “Eden” 
Terras do Jequitinhonha 
Glebas do Araçuaí 

Vales e serras dali. 

Lages, seixos, selvas, fontes 
Metais, ouro, pedrarias! 
Águas de arroios cantantes 
Gemas lindas coloridas 
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As várzeas verdes, as flores. 
Lindos pássaros canoros 
Borboletas multicores 
Sobrevoavam os lagos.. 

Nas águas limpas dos rios 
Ai corriam os cardumes 

De peixes - toda espécie! 
Do que meu pai se orgulhava 
Já amante da ecologia. 
Animado ele contava 
Prodígios da natureza 

Do nosso vale querido 

E eu encantada escutava. 
Eram qual conto de fadas 
Nos meus tempos de menina 
Curiosa, atenta e viva! 


(Linhagem do Velho Lago) 


Lago de Souza / Soares, Silva Pereira 


Tenho também no meu nome 
Do mais materno enleio 

O Lago da avó paterna 

Que no meu nome não veio. 
A minha avó era Lago 

De Antônio Lago de Souza 
Português lá de Leiria 
Cidade de Portugal, 
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Chegando aqui, esposou 
Antônia Cristina Soares 

Da Silva Pereira - a Santa 
Ela tinha esse apelido 

No carinho da família. 
Para os outros, Antoninha. 
Seu pai era João Antônio 

I - João Antônio da Silva Pereira 
Também este de Leiria. 

Ele bem cedo falecera. 

A mãe de Santa - a Maria 
Maria Soares de Oliveira 

- A Maria da Chapada 
Como era conhecida. 

João Antônio e Maria 
Eram os meus trisavós 

A mãe dela era Rosa 

Rosa Joaquina Oliveira 

E o pai João Soares Pereira 
Rosa, minha tetravó, filha 
De José Ferreira de Oliveira 
E de Dona Emerenciana 
Que era Luiza de Jesus 
Estes os meus pentavós. 
Rosa era tia dos donos 

Da fabrica de tecidos 

Do Cedro lá em Montes Claros 
E era casada com o dono 
Da fazenda Samambaia 
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O João Soares Pereira 

Pai de Maria da Chapada. 
João Soares era filho de 
Francisco Soares Pereira 

E de Ana Nunes Alves (Pereira). 
Também os meus pentavós 
Eram os avós paternos 

Da minha trisavó Maria 
Soares da Silva Pereira. 

A Maria da Chapada. 

Santa Joana do Convento 

Era irmã de Ana Nunes 

Pra uma vida de orações 
Internou-se na Chapada 
Numa casa assim chamada: 
Casa de Recolhimento 
Fundada no Vale de Lágrimas 
Pelo Padre Manuel dos Santos 
Ano: 1750 

Com aprovação do Bispado 
Nesse tempo, na Bahia. 

Santa Joana do Convento 

Foi por isso apelidada, 

Viveu e morreu com fama 

De tão grande santidade 
Segundo registra o livro 

Do bispo Dom João Pimenta 
(Arqueófilo Pimenta) 

Que era também descendente 


125 


CamScanner 


Da sobrinha de Santa Joana 
A Maria da Chapada. 
Esta o educou pra ser padre. 
Tal qual ela, o neto tinha 
Fé, devoção de verdade. 


Descendência - da Silva Pereira 
João Antônio da Silva Pereira 
Seu pai era Manuel Gomes 
Casado com Ana Joaquina 
Naturais de Perguinhos 
Canto Mosteiro - Coimbra. 
Manuel Gomes é Joaquina 
Eram os sogros de Maria 

E eram meus tetravós. 

João Antonio faleceu 
Deixando os filhos pequenos 
Mulher de fibra, a Maria 
Criou sozinha 11 filhos. 
Soares da Silva Pereira: 


1. Manuel Antonio da Silva Pereira 


cc Rosenda Teixeira Lages 
2. Ana Soares Pereira 
E Manoel Pereira Guedes 
2 A - Martiniano Pereira Guedes 
Esposou Virgínia Ottoni 
- Maria Pereira € 


2 C - Teodolindo Pereira Guedes 
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2 D - Antônio Pereira Guedes 

2 E - João Soares Guedes 

2 F- Matziana casada com 
João Soares Figueiredo 

2 G - Herculana Soares Guedes 


E Maria Candida Soares Pereira 
Que se casou duas vezes 
3 Com Domingos Pimenta 


3 A - Maria Rosa Soares Pimenta 
3.B - Ana Soares Pimenta 


3.C - Dom João Soares Pimenta (Bispo) 
3.D - Emília Fugênia Pimenta Coury | 
3.E - José faleceu na infância 

3.F - Perciliana Pimenta de Figueiredo 
PA Com Camilo Lelis Pimenta 

3.A - Rita faleceu criança 

3.B - Francisca Rosa Soares Pimenta 
3.C - Fulgêncio Pimenta de Figueiredo 
3.D - Teodolinda Pimenta de Carvalho 
3.E - Antônio Cândido Pimenta 


3.F - Eulália Augusta da Purificação 
Faleceu com 13 anos. 


4, (Capitão) José Antonio da Silva Pereira 
Apelido: Juca Antônio 

Ele era casado com 

Mariana Teodora Esteves Viana 

Eles não tiveram filhos. 

5. Joaguim faleceu cedo 
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6. Joaquina Soares Pereira 
Matrimoniou-se com 


Domingos Pereira Guedes 

Irmão de Manuel Pereira Guedes 

cc Sua irmã Ana Soares Pereira. 

6 A - Olímpio Pereira Guedes 

6 B - João casado com Emília 

Filha de Manuel Antônio 

Emília faleceu e João 

Se casou com Augusta, filha 

De sua madrasta Mariana. 

6 C - Herculana faleceu na infância. 


7. (Major)João Antônio da Silva Pereira 


Que se casou duas vezes: 
cc Angélica Versiani Murta 
E com Virgínia Brandão 

E não deixou descendência. 


8. Antônia Cristina Soares Pereira 
cc Antônio Lago de Souza 
Eram avós de meu pai, 


9. Francisca Rosa Soares Pereira 
cc Cel, Carlos da Cunha Peixoto 


cc Maria ENTER Cunha Peixoto 


A a Etelcina (Teté) 
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9.B Maria Querubina Soares da Cunha 
cc Dr.Belizário da Cunha Melo 
a-b-c-d. Odília, Olga, Belizário e Carlos 
9C Cel, Manuel Soares da Cunha (Tinoco) 
cc Maria da Conceição Pimenta 

Não deixaram descendentes 

9 D Emília Soares da Cunha (Milota) 
cc Cap. Antônio da Cunha Melo 

a-b- Judite e Maria do Rosário 

c. Antônio da Cunha Melo (Tonico 

d. Dr. Geraldo da Cunha Melo 

9 E. Dr. José da Cunha Peixoto 


cc Aurora da Cunha Jardim 
Eles não tiveram filhos 

9 F Dr, Carlos da Cunha Peixoto 

cc Laura David Peixoto 

a Arnaldo, foi casado com 
Maria Tanure (Bibi) 
Dr, Carlos (Carlito) solteiro 
Belaniza, com Dr. Peixoto 
Georgina com Juquinha 
José da Cunha Melo 
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Dr. Alberto com Laura 
Dr. Aloísio com Magnólia. 


Do segundo casamento 

Com Alda Azevedo 

Filhos: Dula, José Carlos 

Adalgisa, Hélia, Francisca (Quinha) 
9 G Dr. Eustáquio da Cunha Peixoto 
cc Alzira Fulgêncio Alves da Cunha 
ab. Dr. Eustáquio, Dr. Carlos 

c.d Laura e Ceres - os seus filhos. 
9H. Major Antônio da Cunha Peixoto 
cc Alzira de Lucena Cunha 

a Dr. Antônio Peixoto de Lucena Cunha 
cc Belaniza David Peixoto 

b Dondona com Nelson Souza 


9 I Augusta Soares da Cunha 
cc Farm. Domingos da Cunha Melo 


ab. c José (Juquinha), Jaime, Maria 
d-e- Violeta, Magnólia -f- Gerson 
f-. Omar da Cunha Melo 
9 J. (Major) Orozimbo da Cunha Peixoto 
Foi casado duas vezes 
Com Odília em primeiras núpcias; 
9J - a -Maria de Lourdes - casada 
com Dr, Carlos Fulgêncio da Cunha Peixoto 
9J - b- Francisca Rosa (Francisquita) 
cc Dr, Eustáquio da Cunha Peixoto (filho) 
9J-c-eo Dr, José Messias 
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2 Com Olga (era irmã da primeira) 
Eles não tiveram filhos. 


10. Rita Ambrosina Soares Pereira 
Com João Esteves Viana 
Filho do Cap. Valeriano 
José Esteves Viana 
E de Mariana Teodora de 
Mendonça Machado 
Filhos de Rita Ambrosina 
Com João Esteves Viana: 
10.4 Américo, casado duas vezes: 
Com Augusta e com Mariana 
10.B. José falecido com 20 anos. 
10 C. Maria Esteves Viana 
cc Pacífico dos Santos Neiva 
10.D. Mariana Esteves Viana 
cc Tito Esteves Lima 


11. (Major) Fulgêncio Antônio da Silva Pereira 


cc Rosenda Soares Pereira de Figueiredo 
11.A - Dr. Teodolindo Antônio da Silva 

Pereira - Casou com Elvira Ottoni 

11.B - João Antônio da Silva Pereira 

cc Orlinda de Figueiredo Costa 

11,C - Maria Soares da Silva Pereira 

cc Bernardo Sebastião Pimenta 

11,D - Antônio Teodolindo da Silva Pereira 

cc Carmelita Pimenta 
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11.E - Joviano Antônio da Silva Pereira 

cc Maria Rosa Pimenta 

11.F - Rosa Carmelina (Rosita) 

cc Sebastião Pimenta 

11.G - Geralda Gasparina Silva Pereira (solteira) 
11.H - Natalina Cristina da Silva Pereira 

cc Waldemar Neves da Rocha 


12. Pedro Antônio - não casou. 


Os povos que habitavam 
Este sertão das Gerais 
Casavam com os parentes 
Dentro da mesma família. 
Assim eram os casamentos 
Naqueles tempos antigos 
Esses, os meus ascendentes 
Também o eram, em grande parte 
Do bom povo deste Vale 
Pelo enlace dos seus filhos 
E entrelaces de famílias: 
Mendonça, Machado, Lopes 
Torres, Versiani Murta 
Pimenta de Figueiredo 
Esteves, Viana, Pereira 
Guedes e Esteves Lima. 
Neiva Matos, Lages Reis 
Pereira da Silva, Oliveira 
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Os Alves Nunes Ferreira 
Domingos Pereira Guedes 
Soares, Cunha Peixoto 
Teixeira Lages, os Lagos 
De Souza e os Silva Pereira 
Os Celestinos da Motta 

Os Souza e Silva, Viana 
Os Affonso da Silva Costa 
Os Freire, Silva Batista 
Martins Pinheiro, Jardim 
Fernandes Ribeiro e outros. 
Uns pelo lado materno 
Nem mais os nomes assinam 
Outros de linha direta 
Alguns, parentes afins 
Povoam ainda a região 
Dessa sonhada província 
Província de Minas Novas 
Do Rio Verde ao Salto 

E da costa ao São Francisco 
Vales de viçosos pastos 
Ricos de ouro e pedrarias 
Diamantes preciosos 
Saíram dos nossos rios. 


Com Antônio Lago de Souza 
8, E minha bisavó - Santa 
Ou melhor, a Antoninha, 


Deles nasceram os filhos: 
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8A e 8B - Maria Emília, João Lago 
8C e 8D - Rosalina e Emília 
8E - Antônia Cristina — Naná 
Esta era minha avó paterna 
8F, 8G e 8H - Joana, Ana e Antônio Lago 
81 A última era a Rita 


Das filhas do Velho Lago 
8 - Com Antoninha Soares 
Duas se uniram a Gustavo 
SA Maria Emília a primeira 
Que se casou com Gustavo 
(Viúvo, casou com Naná) 


8B - Depois João Lago de Souza 
Que permaneceu solteiro 


8C - Rosalina - tia Lalina 
Irmã de Vovó Naná 

Casada com João Antônio 
Teixeira Lages. (Eram pais 
de Doutor Romeu Lages) 

O nome do avô paterno; 

João Antônio da Silva Pereira 
Sobrenome do avô materno: 
(O Nuno Teixeira Lages) 


8D - Emília se casou com 
Manuel Pimenta de Figueiredo 
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Viúvo de sua prima 

Maria Rosa Soares Pimenta. 

8 D Tinha o apelido: Sazinha 

a - b Maria Rosa e Sebastião 

c - Luiz Gonzaga Pimenta 
De Figueiredo se uniu-se 
Com Rita Barbosa 

d-e Aloísio e Emílio, (netos 

do Velho Antônio Lago de Sousa 

e de Antoninha Soares Pereira) 


SE - Antônia Cristina - Naná 
Ela foi casada com 

Gustavo Teixeira Lages 
Viúvo de sua irmã. 


8F - Joana esposou o Fulgêncio 
Pimenta de Figueiredo 
8F - Morreu aos 24 anos 


8G - Ana — Donana, casada 
Com José Mendonça 


8H - Antônio Lago de Souza 
Com Joana Eulária Pimenta 
Apelidada Mocinha 

Também era sua parenta 

8H - a -José Maria Lago de Souza 
cc Yolanda Lago Pinheiro 


135 


CamScanner 


c Filhos: Maria Norma, Eduardo 
Armando e Magna 

8H -b - Geraldo Lago de Souza 

8H -c - Maria José - Zelita 

8H -d - Antônia Cristina - Antoninha 

8H- e - Sebastião Lago de Souza 

8H -f - Maria Auxiliadora - Dolinha 

8H -g Domingos Lago de Souza 
Casado com Isaura 

8H -h - Isabel Terezinha com 
Altamiro Pimenta 

8H -i - Antônio Lago de Souza Júnior 
Casado com Regina 

8H -j - Francisco Lago de Souza 
Ficou viúvo de Quitinha 
E se casou com Francisca 


81. E Rita se casou com 

Sérgio Avelino Pinheiro 

81- a José Lago Pinheiro 

cc Maria José - Zezé 

a - Joana (Dondona) - Irmã Clara 
(Ordem das Clarissas) 

b - Dr, Edson Lago Pinheiro 
Casado com Ivete Motta 

d - Antônio Lago Pinheiro (Ninico) 
Casado com Clélia Cólen 

e - Maria de Lourdes Lago Pinheiro 

f - Yolanda, casada com o primo 
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José Maria Lago de Souza 

g - Sérgio Lago Pinheiro (Sergito) 
Casado com Aíla Barbosa 

h - Geraldo Lago Pinheiro 
Casado com Marita Pedra 

1 - Gerson Lago Pinheiro 
Casado com Elza Freitas 

j - Dilermando Lago Pinheiro 
Casado com Nadeje 

| - Mafalda (Irmã Rita) (Ordem 

das Clarissas) 

m - Dr. Fábio Lago Pinheiro 
Casado com Nísia Simões. 

n - Wilson cc Ilda Garrocho 


Lagos, moinhos e mós 

Os engenhos as moendas 
Córregos, matas, fazendas 
Caminhos, trilhas e serras 

À chuva, ao sol percorridos 
Seja a cavalo ou a pé 

Em canoas pelos rios 

Ou em frágeis escaleres. 

As várzeas, alfombras de flores 
As matas verdes, planícies 
Terra de Itambacuri 

Onde todos são parentes 

Rio Vermelho e outros lugares 
Também criaram fazendas 
Nas matas do Mucuri 
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Casas grandes, roças, sítios 
Aves em ternos ciclos. 
Águas cantantes dos rios 
Regatos, lagunas, fontes 
Em saudosos balbucios. 


Das filhas de Antônio Lago de Souza 
8 . Com Antônia Cristina - a Santa 


Ou Antoninha Soares Pereira 
Duas se uniram a Gustavo 
Gustavo Teixeira Lages 

SA - À primeira esposa deste 
Maria Emília Lago de Souza 
Ela deixou cinco filhos: 
$Aa. Nuno Teixeira Lages 
Nome do avô paterno 

Foi casado duas vezes: 

Com Rosa Mendes Reis 
Newton - Noraldino - Carmem 
- Filhos do primeiro enlace. 

Da segunda esposa 

Maria Cândida Costa Reis 
Filhos: José Maria Reis 

Com Noeme Neiva Lages 

A sua prima primeira 

Gustavo Lages Neto 

Esposou minha irmã 

Vilma Auxiliadora da Silva Lages 
Também sua prima primeira 
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Nuno Lages Filho 

Uniu-se a Gisélia Ramos 
Solange com Edemé 

Stael com Afrânio Abreu 
Maria Geralda - Lalada 
Casada com o Mundico 
Raimundo Nonato Neiva Lages 
(Filho de Janjão e Maria) 
Maria José - a Zezé 

Não contraiu matrimônio. 


8Ab. Gustavo o segundo filho 
Recebeu o nome do pai 
Casou-se com sua prima: 
Emerenciana Augusta 

Dos Celestinos da Motta 
Morava em Santa Isabel 
Perto de Itambacuri 

Não tenho dados dos filhos. 


8Ac. O Antonico ou Ninico 
(Homenagem ao tio-avô 

Antônio Lago de Sousa) 

Tomou assim esse nome: 

8Ac - Antônio Lago Teixeira Lages 
Ele teve por esposa 

Alzira Moreira Chaves 

Dos seus filhos: cl Maria Emília 
Ela se casou duas vezes, 
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Com Olavo Alves Miranda: 
Celso, Ciro, Gilvan e Olavina 
Do primeiro casamento. 
Depois casou com Geraldo 
Que era irmão do primeiro. 
Agostinho, José Geraldo e 
Mônica - estes do segundo 
Matrimônio de Maria Emília 
Moreira Lages com Geraldo. 
c 2 Maria Guadelupe - Lupe 
Uniu-se a Noraldino Lages 
Dino, seu primo carnal. 
Nasceram Serafim, Ângelo 
Luís Gonzaga, Dininho 

(O mesmo nome do pai) 
Maria da Gloria, Rosane 
Stela Maris, Maria Sandra 
Nuno Antônio e Sinara. 

c 3 Raimundo (vulgo Mundico) 
Casou com Santinha Mazzingue 
Os filhos: Josan, Fátima 

José Eustáquio e Geraldo, 


8 Ad, - Rita Emília Lago de Souza 
Rita casou-se com seu primo 
Epaminondas Lages Guedes 
Filhos: Maria José (Lilia) 

Casou com José Santana 

José Maria não casou, 
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Mária casou com 

Miguel Celestino de Sá 

filhos: José Geraldo, Sabas 

Rita Maria, Fabiano e Márcio. 
Mário, apelidado Lulu 

Casou com Lídia Jardim Murta. 
Marcelo foi casado com 
Osvaldina Gordilho Barbuda 
Filhos: Geraldo e Osvaldina. 
Márcio, Ana Leopoldina (Donana ) 
e José Mário não casaram. 

E Olímpia Augusta (Irmã Rita) 
Pertencia à Ordem Franciscana 
Penitentes Recoletinas. 

8 Ae. - Janjão último de Emília 
Batizado João Emílio 

Ela faleceu do parto 

E o Janjão foi criado por 

Dr. Nuno e Celina. 

Os filhos que ele teve 

Com Maria Neiva Matos: 
Aparecida casou 

Com José Santana Guedes (Zeca) 
Noeme com José Maria Reis Lages 
José Maria Neiva Lages 

Com Zélia Guedes 

Raimundo Nonato Neiva Lages 
O Mundico, com Lalada 

(Maria Geralda Reis Lages) 
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Todos estes com parentes. 
Terezinha Neiva Lages 

Com Antônio Jorge 

Que era viúvo da prima Mária 
Camilo ficou solteiro. 


Do segundo casamento 

De Gustavo Teixeira Lages 

8 E - Com Antônia Cristina - Naná 
8 E-a. Domingos o primogênito 
Filhos de Domingos Lages 

E Maria José de Souza e Silva 
De apelido: Zezé. 

Terezinha da Silva Lages 
Casada com seu parente 

José Vivaldi Ribeiro da Silva 
Seus filhos: Paulo José 

Lúcia Beatriz, (Lucinha) 
Carlos Eduardo, Jairo César 
Andréa e Max Leandro. 
Maria Nelly da Silva Lages 
Casou com Écio Jardim 
Gustavo Teixeira Lages. 

José Múcio Silva Lages 
Wilma Auxiliadora Lages 
Casou com seu primo 

O Gustavo Lages Neto 

Filhos de Gustavo e Wilma: 
Antônio Carlos (Tonico) 
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Geraldo Alberto (Betinho) 
José Roberto, Marcos Tadeu 
Domingos Sávio (Dudu) 
Giovanni Bosco, Maria 
Aparecida e Denize 

A Zilah da Silva Lages 
Expedito Silva Lages 

Vera Lúcia Silva Lages 

Os outros não se casaram. 


8 E-b. Afonso Teixeira Lages 
Ele esposou a Maria 

Emília Fernandes Murta. 
Filhos do Doutor Afonso: 
Maria Eugênia (solteira) 
Maria Salete casou com 
Mário Átila Barbosa 

Guido Afonso não se casou 
João Bosco com Ângela Paixão 
Maria Emília com 

José Carlos Silva de Souza 
Maria de Lourdes (Loló) 
Com Ronaldo Mansur 
Terezinha (a Teté) com 
Benedito Francisco Rodrigues 
Maria Josefina casada 

Com Marcius Murta. 


8 E-c. Tio Nozinho morreu solteiro 
O seu nome era Agostinho 
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8 E-d. Maria de Lourdes Lages 
Não contraiu matrimônio 


8 E-c. José Maria - Zé Lages 
Casou com Alzira Melgaço 
Filhos: Naná, Jelzira e Jackson. 
Naná recebeu da avó 

O nome Antônia Cristina 

O mesmo nome da mãe 
(Apelidada Antoninha 

Filha de Maria da Chapada). 


Chapada dos tempos de ouro 
Jazidas das Minas Novas 

E onde corria o tesouro 

Por todo o orbe afamado 
Recheou da corte os cofres 
De Dom João V, o nobre 

No tempo, o mais rico rei 
Pelos outros invejado 
Portugal “Senhor dos Mares 
Nunca dantes navegados”. 


Estirpes Affonso da Silva / Souza e Silva 


Venho da selva distante 
Onde trinavam os pássaros 
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Trazendo do alto Minho 
Cruzando terras e mares 
Dos maternos ancestrais 
Souza e Silva o sobrenome 
E os Affonso da Silva 
Parentes em Portugal 
Maria José era filha 

Do professor Zé Affonso 
José Affonso da Silva 
(Viana da mãe Isabel) 
Nascido em Grão Mogol 
Foi estudar em Ouro Preto 
A antiga capital. 

Do curso de Humanidades 
Veio para Araçuaí 
Lecionar na Escola Normal 
Lá se formou minha avó 
Nome: Arminda Maria 
Apelidada Santinha 
Sobrenome: Sousa e Silva 
E tinha Almeida também. 
De meu avô, minha avó 
Os seus pais eram irmãos. 


Autênticos portugueses 
De Arcos de Valdevez 


Lá da província do Minho 
No norte da terra Lusa. 
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1. João Avelino da Silva 

2. E Joaquim Affonso da Silva 
Lá possuíam uma herdade 
Onde corria um córrego 

De lá sentiam saudades 

Lá deixaram uma irmã 

3. Nome: Maria do Ó 
Professora de piano 

Que lá vivia tão só! 


1 A- Do meu avô Zé Affonso 
João Avelino, o pai 

Morava em Grão Mogol 
Casado com Isabelinha 

Creio que ela era Viana 

Pois um irmão do meu avô 

1 B- Chamava-se João Viana 

1 C - Outra irmã, tia Maria 
Casada com Reginaldo 

Era regente de orquestra. 

1 C-a - Os filhos deles: Aurélia 
Casou com Dr, Baracho 

1 C-b-Tinha também o Oscar 
]C-c-d-e-Onofre, Osmane e Oto 
1C-f-g- A Leontina, a Ester, 

1 C-h - Horácio Silva Oliveira 
Casou-se com tia Lélia 

Esta irmã de minha mãe. 

Os filhos desses: Terezinha 
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Maria Aparecida, Elmo, Hélio 
E o Afonso Silva Oliveira. 


1 D - Tia Elvira com João Cambuí 


Também irmã do meu avô. 
1 D-a - Mãe de Maria Cambuí 


1 D-b-c - De João, Nestor e Nadir 
1-E-F - Tinha ainda tia Dina, tio Pedro 


Irmãos do meu avô: 
1 A - José Afonso da Silva. 


Da mãe Santinha minha avó 
De nome Arminda Maria 

2 - O seu pai era Joaquim 
Joaquim Avelino da Siva 
Chamado Joaquim Peniche. 


Os irmãos de mãe Santinha: 

2 A - Um de apelido; Seu Juca 
Este foi para a Bahia 

Nunca mais mandou notícia 

2 B - Mariquinha ou Sinhazinha 
Casada com tio Paulino 

Paulino Pereira da Silva 

Da mãe era Alves Fernandes 

Foi professor de música 

Na antiga Escola Normal 

E era regente de orquestra, 

2 B-a - Dos filhos veio o Djalma 
Era médico e pianista. 
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2 B-b-c - Maristela e Adília 

2 B-d-e-f - Sinval, Paulininho e o Hélio 
2 B-g - Zizi recebeu o nome 

Da avó:Maria Olegária 

Tem o apelido: Zizi. 


2 D - Dos filhos de tia Yayá 
De nome Maria Joaquina 
(Outra irmã da avó Santinha) 
Casou com Clemente Fernandes 
2 D-a - A mais velha era Nayá 
Casou com João Vitório . 

2 D-b - José Vivaldi o segundo 
Casado com sua prima 

A minha irmã Terezinha 

Eles tiveram seis filhos: 

Paulo José, Lúcia Beatriz 
Carlos Eduardo, Jairo César 
Andréa e Max Leandro 

2 D-c - E Washington, o caçula 
Esposou a Joana D'Arc. 


Meu avô e minha avó 

Santinha e Zé Affonso 

1 A - José Affonso da Silva e 

2 C - Arminda Maria de Souza e Silva 
Casaram em Araçual. 

Fechada a Escola Normal 

Que funcionou só dez anos 
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Foram lecionar na Itinga 

Lá nessa vila tão linda 

O mais próspero distrito 
Bem próximo da cidade 

Do Calhau — Araçuaí. 

Meu mestre e minha mestra 
Era assim que os chamavam. 


Dos filhos de Mãe Santinha 
(nome que os netos lhe davam) 
Com seu primo Zé Afonso: 


a - Maria José de Sousa e Silva 
E de apelido - Zezé 

Era a primeira - minha mãe. 
Domingos Lages - meu pai. 


b - Moacir Afonso da Silva 
Não contraiu matrimônio. 


c - Tia Lélia com tio Horácio 
Filhos: Terezinha, Elmo 
Maria Aparecida, Hélio e Afonso. 


d - Tio Omar casou duas vezes. 
Com Elza Freir teve três filhos: 
Geraldo Magela Freire Silva 
Maria Aparecida Freire Silva 
Paulinho faleceu criança, 

Com Neide Freire não teve filhos. 
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e - Wanda de Souza e Silva 
Com o médico Dr. Costa 
Cândido José da Costa 
Tiveram os quatro filhos: 
Sylo Costa, Wânia Lourdes 
João Cândido, Maria Vanda. 


f - Tia Ivone casou com 
Altino Barbolomeu Batista 
E nove filhos criaram: 
José Lair, Ione, Ivanice 
Ivanete, Irone, Eustáquio 
Afonso, José Geraldo 

E Judas Tadeu. 


g - h - Itamar e Cajubi 
Permaneceram solteiros 


1 - Joãozinho morreu menino. 


A Itinga nesse tempo 
Auspiciosa e alegre vila 
Cargas, tropas do sertão 
Ali faziam pousada 

E no caudaloso rio 

As canoas carregadas 
Subiam desde a Bahia 
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Trazendo coisas da Corte 
Para o Imenso rincão 

Vale do Jequitinhonha 

E os sertões do Araçuaí. 
Assim, desde as vísceras 
Sou selva como sou Silva 
E sou de pedra também. 
Nasci no sertão agreste 

E tenho Lages no nome 
Sou água do Lago tranquilo 
E encantada eu vivi 

Com a exuberante beleza 
As dádivas da natureza 

Tão salutares que eu vi 
Nos meus tempos de menina: 
A beleza dessas matas 

A riqueza das caatingas 
Lindas flores nos carrascos 
Belos cactos e bromélias 

E quando a chuva chegava 
Em meados de setembro 
Na primavera, o tempo 

Do solo seco, gretado 

No campo, eram tantas cores! 
Flores, flores irrompiam 

E o perfume exalava 

Por todo o vale florido, 

As garças brancas e rosas 
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Pousando em alvas praias 
Nos ares em revoada. 

Nas margens lindas dos rios 
De águas límpidas, praias 
De areias finas e alvas 
Coisas que eu nunca esqueci. 
A exuberância, a riqueza 
Desse meu Vale querido! 


O meu trisavô Ignácio 
Parente, parte materna 
Era para todos Yoyô 

E segundo me disseram 
De sobrenome Jardim. 
Pode ser isso verdade 
Pois a sua segunda esposa 
A Sinhá da Caridade 
Chamava-se Ana Angélica 
E era Campos Jardim 
Pena que essas verdades 
Não podem ser confirmadas 
Araçuaí não tem História: 
Inglórias inundações 
Destruíram suas memórias. 


O Yoiô, meu trisavô 
Possuía em Araçuaí 
Fazendas no Bananal. 
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Segundo o que me contaram 
De fonte limpa os avós 

Ele ficou velho e cego 

Não pôde cuidar das posses 
E a Sinhá da Caridade 

Até há pouco lembrada 

Por sua fé e bondade 
Desapegada e santa 

Não lhe restaram as terras 
Não lhe importavam riquezas. 
Acolhia sob o manto 

Pobres e curava doentes 

O seu reino era o céu 

E foi uma boa madrasta 

Para a mãe da minha avó 
Que era chamada Quiquinha 
Nome: Maria Olegária. 

Desta não tenho registro 
Ouvi dizer que ela veio 

De Xiquexique, Bahia 

E que tinha um irmão 
Médico que se chamava 

Dr. Armindo e morava 

Lá no Rio de Janeiro. 

O Djalma e Maristela 
Conheceram os seus filhos. 
Minha avó em sua homenagem 
Dele recebeu o nome: 
Arminda Maria de Souza e Silva 
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Apelidada Santinha. 
Também ganhei um Jardim 
No nome do meu marido 

Aí plantei lindas flores 

E as reguei com cuidado 

As flores dos meus amores 
Nesse jardim coloridas 

E enfeitei com as gemas 

Ao redor do ameno Lago. 
As minhas flores deram frutos 
Os doze netos que eu tenho: 
Stefane, Erick, Christian 

E Georgiana, filhos de 
Bernadete com o Pio 
Joaquim Eduardo de Campos Vitorino. 
Carlos, Svetlana, Gabriele 

E Daniel filhos de 

Mônica com José Carlos 

José Carlos Amorim Senna. 
Filhos do nosso filho Saulo 
Morena e Raoni 

De Maria Goretti e Mário; 
Mário Arthur Lemos Gasparini 
Dois filhos: o Pedro e a Nina. 
Helder, nosso último filho 
Não se casou ainda. 

E Weber o primogênito 

Faleceu aos oito anos 

De Écio Jardim, meu marido 
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O sobrenome paterno 

Era Pinheiro Jardim 

Do seu pai Edgard Jardim 

Era a mãe: Maria Martins 

Maria Josefina Fernandes Martins 
Que herdou da mãe o nome. 

No ano de suas bodas 

Com seu primo Edgard 

Inácio, o único irmão 

Morreu aos 19 anos. 


A mãe da minha sogra: 

Maria Josefina Fernandes 

Casada com José Martins da Silva 
(Era o segundo Seu Juca) 

Era filha do juiz de direito 

Inácio Antônio Fernandes 

Filho do Capitão - português - 
José Antônio Fernandes 

E de Josefina Pereira Freire de Moura 
Esta filha do doutor 

José Pereira Freire de Moura 

E Quitéria Pereira dos Santos 
(Trisavós de Écio Jardim). 
Antônio Pereira dos Santos 

O dono da sesmaria 

Da Chapada do São Domingos 
Tetravô de Écio Jardim 

O José Martins da Silva 
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Alcunha Juca Martins 
Nome do pai e do avô 

Da minha sogra Maria. 

O Juca Martins - primeiro 
Português de boa cepa. 
Esposa deste - a Emília 
Emília da Cunha Melo 

Filha de Maria Joaquina Alves 
Com Camilo da Cunha Melo 
(O primeiro da família). 

O coronel Belizário 

Era seu único irmão 

Maria Joaquina Alves foi 
Casada em primeiras núpcias 
Com Manoel da Cunha Peixoto. 
Filhos: Carlos e Manoel 

Dr. Carlos Cunha Peixoto 

Fo1 primeiro Presidente 

Da Câmara de Araçuaí 

E depois foi pioneiro 

Lá no Salto da Divisa 

Casou com Francisca Rosa 
Soares da Silva Pereira 

E tia-avó do meu pai 

Irmã de minha bisavó 
Antoninha Soares Pereira 
Das bodas; Lago de Souza. 
O pai de Edgard Jardim 
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1 - O Nuno Pinheiro Jardim 
Filho de Antônio Pinheiro Freire 
E de Rosenda Henriqueta 
Sobrinha do meu bisavô 
(Major Nuno Teixeira Lages 

A irmã deste, Ana Henriqueta 
Casou com Hilário Jardim 

O primeiro da familia). 

Eram irmãos do pai de Edgard: 
Emília (Milota casada com 
Miguel Isidoro Freire Murta). 
Maria Pinheiro Jardim 
Antônio, Rita, José 

Hilário, Idalina, Ana 

E Carlos Pinheiro Jardim. 


No primeiro casamento 

De Nuno Pinheiro Jardim 
Com Rita Versiani Murta 
Deles nasceram três filhos: 
1 - A - Hilário Jardim - Lalá 
Esposa Virgínia Martins 

De apelido tia Zina. 

Eles tiveram uma filha: 
Nair Martins Jardim 
Casada com Ozório Colares 
Este também era Martins 
Parte de sua mãe Sinhana 
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Filha de José Martins da Silva 
(O português Juca Martins 

E Maria Emília da Cunha Melo) 
1 B - Cândido Pinheiro Jardim 
Era chamado Didicho 

Era pai de Nuno Jardim 
Casado com a prima: Zenda 
Rosenda Jardim Murta. 

1 C - Antônio Pinheiro Jardim 
De apelido Ninico 
Casado com Rita Martins 

Estes não tiveram filhos 

mas criaram os sobrinhos: 

O Otacílio Martins 

Casado com a prima Moema 

E a Maria Emília foi casada 
Com Ivo Dantas Lages. 


Nuno Pinheiro Jardim 
Casou em segundas núpcias 
Com Emília Martins da Silva: 
Irmã do segundo Juca 

Tia e sogra de Maria 
Emília Martins era filha 

De José Martins da Silva 

O primeiro Juca Martins. 

O mesmo nome e apelido 
Tinha o pai de Maria: 

José Martins da Silva 
Também chamado Seu Juca, 
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Os cinco filhos de Emília 
'Com Nuno Pinheiro Jardim: 

1 A - Armia — casada com Neco 
Manoel Alves Pinheiro Jardim 
Filhos: Naide, Pia e Clober 

Clóvis morreu solteiro. 

1 B - Jarbas - Pinheiro Jardim 
Casado com Amélia Menck Paulino 
Filhos: Maria Emília (Miluca) 
Petrônio, Lia, Vinício 

Zezinho e Toninho. 

1 C - Leôncio com Germaninha 
Germana de Matos Neiva 

a-b-c- Irma, João Batista e José Emílio 
1 D- Rosenda Pinheiro Jardim 
Casada com Antônio José Tanure 
(Filho de José Antônio Tanure) 
Filhos de Rosenda e Antônio: 
a-b-c- José, Híder, Anete 
d-e-f-Divete, Ivete e Lizete. 


E - Edgard Pinheiro Jardim 
Casou com Maria Martins 

Maria Josefina Fernandes Martins 
O mesmo nome da sua mãe. 


Os filhos de Edgard e Maria 
Irmãos do meu marido: 
Violeta era uma flor 
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Que bem cedo feneceu 
Zuleika esposou Senilo 
Filhos: Sérgio e Ubiratan 
Rute com o Edson Parreira: 
Rosamaria, Mário Lúcio 
Ronaldo, Marisa e Jane 
Estes os filhos de Ruth. 
Ubirajara casou com Salu 
Salustiana Carneiro 

Os filhos desse consórcio: 
Luiz Alberto, Luizinha 
Maria de Lourdes - a Lalu 
A Letícia, o Sérgio, o Cláudio 
O Fernando e o Juninho 


O Olney casou com Dora 
Maria Auxiliadora Guimarães: 
Luís Antônio e Luciene 

São os filhos do casal. 


Edgard Jardim Filho 

O mesmo nome do pai 
Se uniu a Joária Murta 

E geraram 4 filhos: 
Kennedy, Paulo Sérgio 
Paulo Roberto e Jomário. 
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Nota: 


Quero homenagear o amigo Nelson de Figueiredo 
e o faço melhor citando o artigo do seu amigo e 
confrade Wolmar Olympio Nogueira Borges, do 
IHGMG — Instituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais, intitulado O Inimitável Patriota. 
“A existência dele, marcada pela mineiridade, 
resumia-se em acalentar a história pátria e dar 
relevo à sua gente...” 

“.. promoveu eventos, coordenou festejos, atento 
às efemérides de vultos famosos. Pertenceu a 
várias instituições e foi agraciado com inúmeras 
medalhas cívicas...” 

“. Nelson Figueiredo desnudava o passado 
mineiro com a emoção de quem procurasse escu- 
tar, nos descampados, o gemido dos tempos 
imemoriais trazido pela voz dos ventos...” 


Também quero homenagear o meu tio Afonso, 
pelo excelente e exaustivo trabalho de genealogia, 
ainda inédito, do qual tirei muitas anotações (por 
generosidade do Guido Afonso Lages) tornando 
conhecidos os seus sonetos Dez Anos, Natal e 
Medieval, que por modéstia não publicou. Como 
meu pai, também poeta, faleceu deixando oito fi- 
lhos pequenos, E os seus sonetos se perderam. 
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Sonetos de 
Afonso Teixeira Lages 


Minha homenagem a meu tio, também poeta: 


DEZ ANOS 


Dez anos se passaram desde o dia 

Em que os dois, ajoelhados ante o altar, 
Com as bênçãos do Senhor, minha Maria, 
Fundamos nosso venturoso lar. 


E um grande afeto, o amor que nos fazia 
Os corações, isócronos, pulsar, 

Tornou comuns os dias de alegria, 
Tornou comuns as horas de pesar. 


Se os momentos de dor e de prazer 

Hão de alternar-se ao longo dessa estrada 

Que ainda temos, querida, a percorrer, 
Toquem-me os cardos, toquem-me os espinhos, 
Mas que os teus pés encontrem na jornada 


A maciez de pétalas e arminhos. 


8 XII 1937. 
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NATAL 


Vem chegando o Natal... Em outras eras 
Passava Noel, barbas alvinitentes, 
Povoando a minha mente de quimeras 

E enchendo os meus sapatos de presentes. 


Depois... volvidas tantas primaveras, 

Sob o clarão de estrelas reluzentes, 

Passa Noel... (pobre alma, que ainda esperas?) 
Com a indiferença dos indiferentes... 


Mas que saudades dos Natais passados, 
Em que, para meus olhos de inocente, 
Tudo se afigurava tão risonho! 


Hoje, Noel, talvez os meus calçados 


Sejam grandes demais para um presente, 
E a minha alma, pequena para um sonho! 
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MEDIEVAL 


Sou cavaleiro andante, dos passados 
Tempos medievais; marchei além 

Da Grécia e Cipro, e à frente de cruzados 
Sitiei e tomei Jerusalém. 


Empenhei-me em torneios arriscados, 
Punindo o mal, recompensando o bem, 
E, nos combates mais encarniçados, 
Encarava o inimigo com desdém. 


Sinto vibrar, por dentro da couraça, 
No peito, que o inimigo não traspassa 
Em seu esforço desesperador, 

Um coração que sempre diz: — Avante! 


Brande essa espada, cavaleiro andante, 
Por teu Deus, por teu Rei, por teu Amor! 
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Poemas 


ENCANTAMENTO 


O rio invadiu a minha vida 

O TIO encantou o meu coração. 
Ele foi beleza, foi feitiço 
encheu de poesia 

a minha infância! 

Foi aí que teci 

as primeiras fantasias 

aí criei lindos sonhos. 

Ele foi tão importante 

para mim, que eu cresci 
vivendo de lembranças. 

Ai, os meus castelos 

foram tão reais! 

A areia deslizava levando 

as madrastas, as bruxas más 
nessas praias onde eu plantava 
com infante candura 

as flores, os matos 

na areia mais escura 

perto das poças dágua. 
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Era a minha fazenda!... 

E os girinos eram o meu gado 
e a água do rio subia, às vezes 
e a enxurrada os carregava. 
Mas deixava o limo verde 
onde as minhas rezes — os girinos 
se tornavam sapos. 

E as plantinhas brotavam. 

Aí eu aprendia que nada 

no mundo era eterno 

...e tudo mudava! 

Nada nos pertencia de verdade! 
E o mais importante 

era o Instante... que passava! 

E eu crescia e sonhava 

com as flores, as minhas rezes 
...e as fadas! 

Eu sabia que o rio viria 

muitas vezes 

e tudo ele carregava. 

— Nada nos pertencia de verdade 
A não ser um momento 

..de felicidade!!! 
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LAVADEIRAS 


Eis as lavadeiras! 
As laras — mães d'água 
Das beiras dos rios 
Ao sol e à chuva 
Oh! semi-despidas! 
Lavando segredos 
Castigam lajedos 
Vingando castigos 
Vindita, degredos 
De todas as raças. 
Cantando modinhas 
E fados, toadas 
Que nem as sereias 
Pisando em areias 
As saias ao vento 
Semi-nuas 
Ensopadas. 
Mulatas faceiras 
Velhas desdentadas 
De peles curtidas 

E tão encardidas 
Que nem essa roupa 
Que vão esfregar, 

E manchas escuras 
Escorrem na água 
São gritos, açoites 
Ecoados da alma. 
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São ecos perdidos 
São seivas-escritos 
De ritos antigos 

De sangues mestiços 
Sobejos castiços 
Mulatas, cafuzas 
Curibocas, caboclas 
E as mamelucas 

Do imenso Brasil. 
Brasil de feitiço . 
De sambas, batuques 
E de Carnavais... 
Nos fados, modinhas 
Dos lusos perdidos 
As crenças, as rezas 
Dos nobres rebeldes 
E dos degredados 
Expulsos de lá. 

Dos empobrecidos 
Pagando os excessos 
Dos fados bem vindos 
Dos meus ancestrais. 
Dos negros cativos 
As rezas, feitiços 
Mandingas, bruxedos 
Sobejos mestiços 

De escuros cabelos 
Encarapinhados 

No ritmo atávico 
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Da longínqua África 
Dos atabaques. 

E as negras catitas 
Batendo a roupa 
Como que a clamar. 
Pingando segredos 
Espancam lajedos... 
— Às roucas palavras 
Dos lábios escapam: 
São ríctus de dor 
São queixas a medo 
Catarses... são lapsos 
De tempos cativos 
Trabalhos escravos 
E sedes e sonhos 
Lavados na água 
Guardados no lodo 
No fundo do rio 
Submerso na alma. 
Mulatas faceiras 
Carregam as trouxas 
Nas ancas, os filhos 
Da senzala, o fruto 
Do amante: o patrão. 
Seus bebês risonhos 
Rastejam na areia 

Os bebês risonhos 
De caras redondas 
Cabelos tão lisos! 
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Mulatos castiços 

E índios nascidos 
Nas ocas, nas selvas 
Banhados no rio 
Bonitos, tão hígidos 
E os pretos retintos 
Tão gordos, tão lisos 
Da boca escorrendo 
O leite, mel branco 
De tetas tão pródigas! 
Ao sol e à chuva 

E brincam na areia 
Esperam a hora 

De o seio pojar. 

E mamam sedentos 
O leite tão quente 
Escorrido pranto 
Rompido do seio 

De sangue, areia 

Do peito caído 
Doado ofício 

Do tempo cativo 

De amas, mucamas. 


Se valem do ensejo 
De saciar os filhos 
Enquanto essa roupa 
Está a quarar. 
Nativos, castiços 
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De raças mescladas 
Da terra mulata 
País de mestiços 
Brasil de feitiços 

E de céu de anil. 


— Noites estreladas! 
Batuques e ritmos 
Tambor, tamboris 
Cabaças de contas 
Cuícas, maracás 

Os negros retintos 
Mulatas tão lindas! 
Raízes da África 
Nos cantos e danças 
Do sangue a safar. 
Dos lusos — gemidos! 
Nas valsas, nos fados 
— Saudades de lá! 


Os cantos de guerra 
Nas danças e ritos 
Dos índios da terra, 
Nas margens dos rios 
O arco brandindo 

A flecha voando... 
Nas ocas, ocaras 

As palhas trançando, 
E os cantos e danças 
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No bamboleio dessas 
Nativas faceiras 

De todas as raças 

Ó Brasileiras 

De rios encantados! 
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SAUDADE DE JEQUITINHONHA 


Pelas ruas da cidade 
Naquele raio de sol 
Cintila a minha saudade 
E chispa me dando adeus! 


Pelas ruas da cidade 

Na claridade da lua 
Passeia a minha saudade 
Jluminando essa rua. 


Pelas ruas da cidade 

No espelho da poça d'água 
Reflete a minha saudade 
Num dia triste de chuva. 


Pelas ruas da cidade 

Sob o dossel das estrelas 
Fulgura a minha saudade 
Ainda hoje posso vê-las! 


Pelas ruas da cidade 
Naquela noite de frio 
Tirita a minha saudade 
Com o vento daquele rio. 


Pelas ruas da cidade 

Que eu jamais pude esquecer. 
Vagueia a minha saudade 
Vem aquentar o meu ser, 
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Pelas ruas da cidade 
Onde eu brincava risonha 
Ó quanta, quanta saudade 
Do rio Jequitinhonha! 
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BELEZAS DE OUTRORA 


Voltar ao mesmo rio 
de antes... Voltar... 
À minha vida de viajante 
das águas. Voltar! Voltei! 
Senti o vazio dos instantes 
no retrospecto 
do que era antes. 
Tão discorde e desconforme 
com o distante aspecto 
que vi... antevi ..tão brilhante! 
O rio sem pedras no leito 
as águas claras, as praias alvas 
cintilantes 
e navegando em seu seio 
vindo desde Belmonte 
canoas no rio cheio 
navegando... em águas mansas 
ou em corredeiras, 
E eu admirando com enleio 
o panorama 
e escutando com encanto 
dos canoeiros as lendas 
o canto,,, 
.. mas algo está morto... 
E o rio não o mesmo, 
...Ou é o meu 
pranto?! 
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REMINISCÊNCIA 


Oh! Eu não quero esquecer 

esse pedaço de Minas. 

Minas das minas, jazidas 

Minas dos lindos rios 

de águas límpidas 

e montanhas verdes... 

ao longe... azuladas. 

Oh! Eu não quero esquecer 

esse horizonte doirado 

pelos raios do sol inflamado 
despedindo-se dessas montanhas 
nessas esplendorosas tardes. 

Oh! Eu não quero esquecer 

as cabanas cobertas de palhas 

à beira dos rios e regatos. 

As mulheres lavando roupas 

e cantando modinhas entoadas. 
A canoa subindo o no 

os canoeiros remando... 

As crianças nas praias 

correndo, brincando 

soltando raias. 

Os homens nos garimpos... 

Os carros de boi rangendo 
carregados de lenha ou de tralhas 
...às igrejinhas românicas, barrocas 
tão pobres! 
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As ermidas escondidas 

no meio do mato. 

E esse povo que reza 

e espera sempre o Deus 
em suas casas. 

Oh! Eu não quero esquecer 
esse pedaço de Minas 

..tão autêntico. 

E essa gente tão sábia! 
Essa gente tão simples! 
Tudo isso para mim 

...é uma fonte de graças. 

e de um encanto inenarrável! 
Oh! Eu não quero esquecer 
esse pedaço de Minas 

tão autêntico 

e essa gente tão sábia!!! 
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ANDANDO DESCALÇA 


Infância bendita 
Carinho e calor 
Ventura infinita 
Recado de Amor 

Na chuva, na rua 

O barco soltando... 
Pisando na lama 
Alegre... cantando! 
Da infância, os anelos 
É rir, é brincar! 

Que tempos! Que belos! 
De nada pensar. 


Beleza de rio! 

O rio é o mar! 

O vento bem frio 
Gaivota a pescar! 

O barco vai longe 
Nas águas vogando... 
Tão longe esse céu! 
Tão longe esse mar! 
E a lua soprando 

O que vou sonhar, 


Espumas do rio 
Que tão longe vão 
Vós levais saudades 
Dos pés nesse chão! 
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SERTANEJA 


Sou do sertão, sertaneja 
amante da natureza 

do verde que me fascina 
de beleza que alucina 
pródiga de sol e luar. 


Sou do sertão, sertaneja 
fui curtida, fui lavada 

de rios e de areias alvas 
de liberdade e coragem 
no sangue rijo a clamar. 


Sou do sertão, sertaneja 

de matas, campos, caatingas 
de praias belas, restingas 
vozes ao vento que brinda 
que clama e exora a cantar. 


Sou do sertão, sertaneja 
guardo segredos de amores 
enredos de brisas, fontes 
veredas, íngremes sendas 
...e OS Suspiros de mar, 
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Sou do sertão, sertaneja 

mesmo agora no outono 

sou quem geme, sou quem chora 
de ver em aflito abandono 

terra tão rica, tão linda 

e em glosada berlinda 

no Brasil rico, encantado 

o ermo da fauna e da flora. 


Sou do sertão, sertaneja 
quem sempre foi e será 

que se encanta e fascina 
com as flores e sente odores 
das vergônteas virentes 

ah! Da pródiga beleza 

de riqueza que alucina 

de sol, de luz e luar. 
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ARAÇUAÍ 


À procura dos meus passos 
ermos, perdidos, andei. 

Em busca de minhas raizes! 
Quis regressar às origens. 
Fonte de risos e lágrimas 

e Os anseios... fantasias 
rezas, sombras e receios 

— O recôndito do nada! 

Eu quis ver onde o choro 

se infiltrou e umedeceu 

os pecados, abafados 
absorveram os sonhos 

os encantos, os quebrantos... 
Porque tudo... tudo isso 
Eram pecados medonhos! 
Eram prantos derramados 

E romances apagados. 

Hoje, apenas, são lembranças 
de palavras tão antigas, suaves 
cantigas que voltam 

Nos desencantos... não mais! 


Cheguei à rua vazia 
procurei o bamboleio 


no andar assaz provocante 
das moças dos tempos idos 
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pisando os calhaus redondos 
sob o sol, árduo e escaldante... 


Os passos... Oh! se perderam 
no espaço e nenhum traço 
do que havia bem antes. 

Só restaram as lembranças 

e o anseio dos abraços. 
Mas... o linguajar é o mesmo 
não, não mudou o sotaque. 


Na rua... desconhecidos. 
Procuro os traços antigos 
no rosto dessas pessoas 
os vestígios das famílias 
e não vejo conhecidos. 

A cidade se mudou 

para o alto. Belas casas 
ricamente construídas 
esparramadas nos verdes 
belos outeiros de outrora 
o mercado e ao redor 

os armazéns e as lojas. 
Um hospital bem equipado 
As ruas sem um traçado 
urbanístico... dispersas 
Ainda sem praças floridas 
nem jardins... 

Mas tudo é tão diferente! 
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Tão distante... outro universo! 


Cidade cosmopolita 

de efervescente comércio 
para mim recém-chegada 
tão espaçada e tão fria. 
sem ligação nenhuma 

“ com o meu passado! 
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Ea sobre a obra literária de 
Nelly Lages é penetrar num uni- 
verso de múltiplos fulgores, onde 
as cores se desdobram em novos e 
matizados tons e os espelhos mul- 
tiplicam-se em reflexos irisados 
por miríades de fagulhas de dia- 
mantinas gotas. Ora é um pingo 
d'água tremulando em verde 
folha, ora um raio de sol dourado 
que se esgarça. Ora é um pássaro 
que se desprende em vôo repenti- 
no. Ora um rio que em remanso 
se espraia. Fio d'água em paredão 
de pedra. Cimo e fundo. Luz e 
treva. Dó e si. Som e silêncio. 
Desasossego e calma. Múltipla 
centelha. Iluminuras raras... 
Desvendam sendas com sabor de 
Minas. Quer de ontem ou de 
hoje. Sempre comprovadas. 
Comprometidas com a vida. 
O pensamento a elaborar a via de 
acesso da alma poética. Cheia de 
beleza e graça na sensibilidade 
pura, Nelly Lages Jardim con- 
quista a realidade da pesquisa 
histórica e do mago exercício da 
poesia, e se expressa em pleni- 
tude como invejável esteta. 
Dos costumes do Vale, Nelly 
guarda o carisma da hospitali- 
dade. Em sua casa, aberta aos 
amigos, recende o cheiro bom do 
pão de queijo, roscas € bolos 
feitos por ela mesma, onde na 
proverbial lhaneza do sertão, O 
som do piano do dr. Écio Jardim 
se faz ouvir em tardes memo- 
ráveis. 

Cely Maria Vilhena Falabela 


A Dra. Maria Nelly Jardim é 
escritora e poeta. Autora de vários 
trabalhos literários, entre os quais 
os belos poemas que compoem 
seus dois livros: Por que Mares 
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Navega o meu Vento?, no qual se 
manifesta tanto na língua por- 
tuguesa como na francesa, c 
Cristais de Sonhos. São intér- 


pretes de sua natureza de mulher 


de ânimo forte, que transformou 
as vicissitudes do viver em luzes 
e brilhos de preciosas com- 
posições poéticas. 

Elizabeth Rennó 


Conheço e aprecio a sensibilidade 
e o lirismo de sua inspiração 
poética; agora, em novo livro, 
você revela outra faceta de sua 
intelectualidade — a de pesqui- 
sadora... Verifiquei, com prazer, 
que você, escudada em bons 
autores, se saiu bem no pro- 
veitoso escorço histórico com que 
procura enfatizar o desbravamen- 
to das Minas Gerais, e de modo 
particular a exploração, o povoa- 
mento e a riqueza de seu alcando- 
rado Vale do Jequitinhonha, de 
emotivas recordações e renovadas 
esperanças para você e para mim. 
Apresento-lhe minhas felici- 
tações e aplausos, formulando 
votos para que seu novo livro 
tenha o merecido reconhecimento 
e louvor. 

Hamilton Leite 


O Jestor desfruta o perfume das 
flores, sente a vibração do arco- 
iris, o doce canto dos pássaros, a 
harmonia das vozes internas, O 
murmúrio das musas no espaço 
fecundo e segue as luzes longin- 
quas da esperança infinda. | 
Lívia Paulini 
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DO aa dA 


(Cimo e ainda me encanto 


tememorando as belezas 
do meu Vale. 

No outono nos chega a melodia das 

folhas arrastadas pelos ventos que 
passaram... 

No entono da hora nona do arco-íris 
lendário, os afazeres, os vagares, 
as crises de anelos — mágicos elos 

durando... E no tono de vozes 
longínquas ainda vivazes, 

o desafinado pranto... orvalho de 
pérolas e as nuvens plúmbleas, 
inquietas, rondando... 

As vivências brotando do chão 

úmido, alfombrado de folhas 
amarelecidas de tempo. 
Sopros mais lentos 
a ondear os lagos. 
Os raios doirados do gol no 
entardecer criando elos com o viver 
no reviver 0 passado. 
Maria Nelly Lages Jardim 
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